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Editorial 
No Meio da Dificuldade Está a Oportunidade 

Alben Efr>slein dei .• ,,<H.M.,.te pensamento. ou "' .. m3 como muilos as gostam de 
31"'1<18'. qL>e. parllndo <Se um certa limplicidade. é grande no conleUdo e vem de lodo 
a por0p6srto pa,a parti lhar com os Munícipes algumas pala"",. de e5pe<8r>ça e de con­
YICÇAo que ... ",mo. capa""" <1ft ullrapassar todas as _ersidades com 'I"" dianamen­
te somos oonfrOMado. _ alguma. anullCladas pem costumeiros arautos da desgraça 
_. a ma ... parte <!elas escud1lda. nas ""ta"",. "cnse", "_Solo' , "depre.d o·, ·alrou· 
. amenlo ecor.ómtoo" ... 

E .... virmos, como nos """" ... Iha Einstein. uma " . """'nte "!"'r1unldade em Iodas 85 
difioJldade. que 8 situaçAo p<....,nte nos permrte .nleve, para 'I lurum maio pr6>"""? 

Somos competentes? Estamos preparados? EX>$tem as condições necessárias? 
A todas esta. questões s6 I""so responder com um """'I, con'tic1o. 8nO e sonoro 'Siml"_ 
Faço-c porque conheço os lirnlano. e , acima de ludo, porque ..,; daquilo <I"" somos 

capazes e de que)ll ""mos p<"vas ao k>ngo de skulos de His!6<ia. de 'I"" mU llo nos 
honramos. 

Eslli na altura de eleva, bem alto os "",,,<><leitos valores que nos caraelerizam_ 
mu~o ma .. bem cotados na boI<.a de valores da Humanidade q"" o. tl!um a acções 
em queda que inlemi:zam o nosso quotidiano e que "'" entrllm ClI." dentro, em ClIta<ru­
pa. atmvé1l dos meio. de comunOcaçllo social. 

Temo. q"" laze, "ale, e.,..". valore • . pemoem.me a repetOçllo. e tomi·lo. mai._ 
·"atia. que "",e"""ntem riqueza a Ponte de Uma. Refim-me li t'oo>çAo, ao !rabaloo, li 
terra, a paisagem. aos espaços naMa" , a lamll". li ru,alidade" SOO 1!>CtO<eS ecor.6-
micos de moo!a q"" urge laze, GOn""'g" como panes de um todo pa,a alcança' um .... 
sultado comum - o desenvolvimento sus!entado de Ponte de Uma 

IÔ ",almente a altu,a própoi. de agarrarmos todas •• O$>OI1unidades pa,a """"'" e 
ganha, 8 batalha da. dif.cuk!ade •. Os melhore. trunfos de ba,alho es~o n85 no55llS 
IMOS. Re.ta....,. joga, a5 ClIrtaS cena. na. oca!i6es propldas e. em COIljunto, "''''InOS 
vitoriosos desta. q"" muito. chamam. competiçllo 

Acredito since,amente que no. encon!ramos apto. e n:.o tenho quaisquer dUvidas 
que ma .. uma ".,. dare""", mos!ru da garra que nos ClIracte!'iza e que vamos .upera,. 
com afincc e tenacidade. esta la ... menos boa q"" Mo vai, tenho a ceneza absoluta, 
a~8' a. nos.". vida •. 

Termino com palavra. da g,ande figu,a com que comecei, AIbe<t Eins!MI; "D;!iculdade. 
e obstàculos 5:1<> lootes valim.as de ."óde e força para qualquer sociedade" 

Um abraço 8""1/0 e "" muita esperança do 

Daniel Campelo 
Preside!1!e da C~mara MulllCipal 



Terru ~. onde • ÍIgUlI • UI'I'III 0DIl~n1'. lendO em _ .. 
beciu hoc!rOgrtficM do L.mIo • do .......... com 0I1eU1 ir\úmttOIlIIIuen­
_ . Pont. dll.ir'na encontr.·" po$IQOfIIda run ... 0 di forIot dine ..... 
mo dem:lgfafico. _160'000 (NorIe ~ - Galiul- Del11Ca'" potlI 
~ ~ao no coraç.k> do "*' Monho. que .... COI'IfIrI um 
ftIMU10 p.MIegilc1o de p<OXIi'IIIdade • rnot+I_ com -..1ogIoo'iI,a· 

-~ Com UI'I'III .... t<lUoI de 321 Km" ..... 609 _ .... 51 !regue-
..... o CooiCi!llho liP'esen1I u ..... ~ popo~KOOnII de Cit<UI de 
1'0 hIbo'Km'. deIde 1000 ""1fa1N. <III disperdo ~. equiIi­
brada <III ~ .. toden1e. 

O conj ..... l0 de v.IOII1o nat ....... ~lrimoni1 ... . _lIiI e euI\o.or ... 6 
lI_ impooUnl. in(I;c.adoo' qLJO consolide o Que h6 muito" VItI'i con­
firm.ndO • qu.l>ciade de vida em Ponte de L ........... i. elevada de 
1Od •• ~,1O. 

Concelho com maior 
numero de População Jovem 

""'......", o __ da estnotur. e\WiI di popo~açlo do MI:> 
MIMo. f&iImenuo "OIIIIatiota qo.iI ""'* di L.mIo ~ _n .... ._r. , ............ quardo comparldo com a m6<;Iqo doi CiCNOI concoo-
1hOI. SegtnIo _ do .... 1IMO NaoonaI di E~I/ICI .......... a 
200&. ~ ... tennOI di popo"açao jovem (0-1 •• 1502 • ...,.) 
nIo ti) • pen:en,..., ........... do d~. MM ~ <lu pen:enla· 
111"1' ""',.....-di RegoIo NO<M. do PaII. 10 o Coo ..... '" com ..... 1O< 
nUme<o di popo_açlo joo;em. ~_ com .. pe<crot'lJll'll 
mti. bàuI de idosOI. RNtov,men1e 10 r~ di E~hIiamefl1o 
(n~ di iMivIckJoI ..... iO!Il de 64 .nos pot <:adi 100 in6vlduos com 
menot di 15 .nos). f>on1. de Lima 'P'IIII"l'v, no.no de 2008 um 
I~ de 108,5. 'l>I'o. õm.ncIO o ...... i'i"iIfO de 1<10_ "lidenln com o 
númo<o di )oven. no cone<e1ho. A c/u" ,Ulii. domln.nllll1u'-H .nl" 
01 25 • 01 t.I 'I'l0l de idade, I'I\lfIM'i1t'ncIO , çIn .. doi ec:tivoa d. pC­

po.oIaçio "1IICIen1' 
Al .. oo;IenclO _ ~ de DónImicI o.mog.r6fica. como o Indoce 

de En"toeamento, •• ~Ói>I T . . .. dI N,taIidade (2002-2001 ). 
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o Concelho destaca-se novamente do. dema,s Rela~vamente II Ta"" 
de Natalidade (número de criar.ças nascidas por grupo de 1 ()()() pess<>­
as por ano), o crescimento efec1J\'O registado reSIJIta <!os crescimentos 
natural e mIQrat6<io, 

As condiçóes e a qualidade de vida das populaç6es, bem come a ex­
cel<,,,,cia ambienta l desta Terra, slIo analisadas atravh do Indice de 
Ambiente e Qualidade de Vida no Norte litoral. Tende em coma esses 
lactores lur>damentalS, o Concel~ de Ponte de lima ocupa o poimeifo 
lugar no ra,,~ing dos municlptOs r.ortenhcs, Sendo aSSIm, pode_ laci4-
mente concIu~ que. de toda a Reg'ac NOI'te, Ponte de Uma apresenta 
excepcional qualidade de '<'ida para c. Cldadacs 

Avaliar a ertcacia da I1"st:lc <!os Exewtr.os Camamrios é outra loona 
Oe """rocar se as medidas Oe actwçac e de acçac t>ri<>rilOOas lf1lZem 
na realidade mais qualidade de '<'ida aos cidadacs. D Indicador Oe 
Desen.""'imento Municopal (10M ), valioso instrumento de análise da ao:­
t .... idade das estratégias munICIpais, re\'ela dados mu,to la.or.!Iveis scb<e 
o trabalho desen_o pelo MunlCl~, Ponte de Uma possui o 10M 
maIS a~c a nl",,1 distrital e ocupa o 'IQéSlmo ona\'O lugar a nl",,1 nacio­
nal, um vai", de exce~rcia que reflecte c éx~c da estratégia de dese<1-
"""'imento ~ada a cabo pela Autarqu,a nos ,,",mos anos. 

A Melhor Qualidade de Vida da Região Norte 
Mas nlo ~ s6 a eficjQa da gestão municiP<'1 que contribui P<'ra essa 

qualidade. 0$ t>eneflcios fiscais, ao nl.el de Derramas, IRS, IMI , Tarifas 
de Agua e Saneamento, de Reslduos, de Estacionamento em Espaço 
Publico e Terrenos para Insta l~ de Ir>dolstnas, constituem motovos 
acrescidos P<'ra atrair a futaçAo de pessoas e novas actividades empM­
sariao.. um s;gnif>cabVO contributo para o desenvo/vomento sustentável 
do Concelho. 

A preservaçac do patnrnónoo, do ambiente, da ruralidade, bem como 
a di"".-sida<le de e""ntos e produtos turlsticos, slIO pirafe'S determifl8n_ 
tes na e$ltatégia do desenvo/vomento municipal, integrada numa gestão 
mullidi$ciplinar e mullidimeno.ional das cond~. teCul'$OS e funçOes 
Mturais do Concelho. Resume·se tudo em poucas pala.ras: Dualidade 
de Vida ~ em Ponte de Lima i 

__ .. c • _.-

Quahdad. "" Vida 13 

..... ,-.. .. -
I",,~ do Ambion .. _ Q"",_ do Vld. 
noN_lito .. 1 



4 1 Educlçlo 

COflItO Educativo d.I RiMI .. 
InlQo. 16 do s.tembto do roo< 
Con<:tus6o. 31 do ~ do 2006 
C""1O d.I obra 1 161 204.63 { 

A Aposta 
na Educação 

A Educaç30 é um facto< I>'imordial no cre"",menlo das 00-

ciedades actua ... Em pleno séwlc XXt o conhetimento e c 
acesso II in1<>rmaçao são conSIderados o oov<> "petróleo". po's 
dJo poder às poputaçOes, lomando-as mais competiuvas, per· 
moundo o ... u desenvolvimento sust""t;lovet e conSCIente do. 
desafios do mundo actual. 

A aposta na Educaçao cootlmJa no topo da "II"r<!. poIiuca 
do Munocll)io de Ponte de Lima. sendo uma das suas I>'inci­
pa .. ~. 

O trabalho desenvolvido, tem trazido mals--valias. quer ao 
nlvet da construçJo de novas infra .... truturas, q"'" ao nl.e! 
<!e indicadores que reveJam um crescente progresso na ;\,e3 
ed~va no Concelho e uma procura ascendente por parte 
das P<>P' joçOes. tanto no en .. no tradiciooat como na forma· 
çêo profissional, 

COfllro Educativo da Foli o.-
1ruQo: 20 do ......., do 2005 
Condu_ ' 1 do MaIO do 2001 
C UOIO da obr •. 1 7.3 lM.85 { 

C .... 1tO Educativo da C"" .. thl 
InlQo. 23 do Maio do 2006 
Condu_ 21 do JuIt>O do 200II 
Cusoo da obra; 528 730,20 f 



Novos Centros Educativos 
RelatNamente a inlu-estruturas, o Mun;cIPtO inaugurou ao 

longo <lo LlIM'IO trio!nlO mais or>CO Centros EducatNOS, que 
!rOUx,""am novas condições e facilidades a alunos , professo. 
..,s e funtion;lrios. localizados na Ribeira, f eitou , Cor",I~, 

f"';xo e Refoios, estes"""", Centr.,. Ed llCalJvos abra"9"m 
alunos proven>entes de várias freguesias que e""""tram moti_ 
vações acrescidas para o seu pe«:urso forrnatJvo. 

Ali! 2010 preve_se a -"ura de maIs quatro novos Centros 
Educa~vos. ~amente os de novela (fomelos), fadul, 
Gandra e a inda o Centro Educa!NO de Arcozelo Tuta_se de 
um processo que configura um duplo investImento. assegu_ 
ra""". poI um lado. a melhoria <los agrupamentos escola .... e. 
poI outro. reforça""" a qualidade da f"",,~ e educaçJo 

O Prolongamento de Horário tem tido uma procura ctescente 
e tem trazido inúmeras vantagens ao nl .. el do desen""""mente 
de IICINOdades e.tra-GUtTicufar .... Nos úbimos ues anos. o 
nútnefO de crianças que usufruu de Prolongamento de Horário 
quase d~icou. 

Educaçlo 15 

A$ actividades de Enriquecimento Curricular &&o Mm dWida 
outro faelor deQsivo no contexto educa<>ooal O reforÇo no 
aperlelÇOamento de capa<>dades e com~ê-nci8., delllgnada­
mente da aprendizagem de outra. língua. e a melhoria de pra­
\lcaS artISt>ea. e de1.pOt!;"'as. tem lido re"""ados claramente 
~itivos na formaçao da totalidade dos atunos matriculados 
na. EscoIn EB 1 de todo o Concelho, 

Acção Social Escolar 
A aposta na Educ:açao destaca-se também através da fW;OO 

Social EseoIar, e.la""" garantido apoIO ~ todos .,. alunos nu 
refeições e, ;iI grande maioria, no transporte, Em 2008, regIsta­
ram-se no Pré -Escola r 991 crianças contemplada. com subsi­
dio, face as 816 regIStadas em 2005 Ouanto ao I • CICIo, foram 
I 966 os alunos befleliaârios, contrastando com os 1 318 q"" 
"'" 2005 usufruíram deste apoio poI pa rte <lo MUnlClplO. 

C"",ro Ed" .. ti>o <lO f .. ixo 
'r>I<:io Q <lO JulIo 00 2007 
ConcluO)(!, 2 00 0._ 00 200e 
C ... ,o""""",, 1379m.99f 

'na"lluraçlo do C. n1t<> 
Educ. ,I.o do Ft-" o 
1200 _o ""2OOe 

c._ Ed .... I;..O "" R. t<»os 
I_:la <lO J.otto do 2007 
~. 23 do ()utubm do 2008 
Custo d. ""' • . 1 QI;$ 575.56 f 



6 1 Educlçlo 

Academia de Música 
A A<:aodemOa de Música de Ponte de lima foj mai. um grande 

invf>.hmento do Municl"", no AmMo da Ed.x:açOO, de.ta vez 
com o objectrJo de ~a, a ~o m",ical. propo«:iona, _ncia. artl.llCas e prom,we, o go.to pela MolslCa. Criada em 
2005. e.ta Escola vem fortalecer. oferta formallva pa", além 
da ofeM cutw",l. já que o. """"" lalentos e a. experiMaa. a,· 
11.lica. ","",Itantes dos pe<CUI'5OS formahvos """'Sllluem uma 
abertu", de frontei,as no Ambrto cullllfal e sào . .."" dúvida , 
ma .. uma oponoflidade de to<ma , cidadAos , numa área que 
conbnua carente de bons profissiona is a nlvel naaonal. 

Apesa, de inaugUfada apenas em Jane.ro de 2008. pelo 
SecrelMo de Estado da Ed.x:açOO Valle, lemos. I Academia 
de Música de Ponte de Liml inicioo a ac!l'Iidade em Julho de 
2007 . tende lido desde entoo um número ue"""n!e de forman· 
dos e projectos 

inicio. g <lo -.. de 2005 
ConcIut.too, ~ de J"Mo de 2007 
Cuolo<loobo'l H71~.12( 

Tem ainda desenvoMdo uma .... rie de actividade. que I~m 
I"':zidc uma dinâmica cultural ma .. act .. a a Ponte de Uma. 
Com um cusle de ap<o .. madamenle um milhOO e meio de 
e<Jros. esle pr<>JeC!O muM aceladc """,ta com 342 Ilunos e 22 
p<oIessores. abrangendo aInda ce,ca de 2 mil cnanças at",· 
w.s das aClivOdades de Enriquecimenlo Cunicular 

De . alientar lambem que ao abngo do lI'elocolo estabeleci· 
do enUe o MuniclPIC. a Academia de Musica Femande. F~e e 
os Agrupamemos de Escolas. o en""", da Musica chega a 
lodos os Jardins de Infanda pó~icos de Ponte de Lima 



Universidade Aberta 
em Ponte de Lima 

A E~ • um ~ HH<'!âaI em qua~ socied._ 
de 10 O pr\ncIp.1 agente t8spot1úvel peI. manulençlo e p.u",,· 
tuaçlo dos modos euII ....... de MI. IlIar. Oog<r neaosUnoa' 
~ COI'IjunUl, e"lllotlll'ldo 01 prOOll11lOl de an." .. " de 
ap<endiug.m. de 'JUIIe. ad.ptaçlo' rMlid_ oca.1. 

Actualmeme, face _ .;eser",. globlil que •• igem dos pr ... 
finion" , • acI ... "~ permal'l8<'1tl de COO.'>ec:imenIoI • •• 
QflI. niaç6on detHlt ... • .. com um con,unto de pr_ •• H· 

ln.JIuraL' . nomeadamente ret.eoon_ tom • f~ de 
pc!'$l.oal • CUlIOI ntoCladol 

O E-Ie~'....,. ~_ de en_' dosttnaa que 
pos,iI)iIQ • ~,ugetr'I. com teeurSos ddKticoo ..... 
temat>Camente org'l'IIUGM. ~ em cIife""'!eI .... 
porIe. tecnoI6gocos de ioVormIoçIoo ........ "_ .Ir ..... d8 ... 
temei. ElUo P'~ petmole Oe .. ooca.1WIf O) -..o • ~. 
çjo, reduZlt _ . ""'"'*"Iii • -.... • ;"d.p.""'''''' 
do~. _~ o _ . ÕO'IC:ItI1W ... ecIuc:açao pat. 

......-. ~feCUI'IM IeCt>OI6gICO&.de ~ J)aI' 

O~d8~ Oofeo .. o6ede .............. 
~ de _ pela _ ou .-.....ohn"ooa. 
o E-Ie~ <efete. ... cn.ç:ao de l\M:IoIoI de.,....augetr'l 
~~.iolCei'b._peIo_ .. : ...... pmc;.. 
pPnenIe no cp.oe diz retpeoIIO • ~ 
E~cp.oeno .... _ ptMeI'ICIIII ................ passo-

wIade do.u.o ..... reIaçIoo • -..;10 do pn)CIIUO -.no-
aprendizagem. ..... ~ • IM& ~ do 
E 10.,,_'0 pata • ~ de ~ ..................... . 
ba_·M ... constMaçlo de que. __ ' ....... .....,. 
~ po< 1*\8 do .UIo. que deve _ teIojIOIIU ... pela 
CQI'IduçIo <III _ ~ aprltftd~ 

A COOllP'"''"''' • o/eIU curric:r..iI« <ii E_ Superior 
141'''''' de Ponl. de limII. do InItiMo I'<l10''_ de ViaM do 
Ca.telo, • cio Pólo de Pon1. de I.iomo de lJnM!.rI.ocIade F ..... ndo 
Pel$Oll, o Concelho 1&m 190" ,."... opor1~ de acesso 
110 '""no Iuperio< O MunocIpoo I.Ulb&Ieeeu __ te um 
pm!<>COic com • Unrversda.de AbolIU q .... tonlllllfl ........... 
_nle em di$j)Orlib<~ta' ; popuI&ç&o OUIrll 0j)Ç0e1 educ:.w .. 
de Ambilo superior •• nitn promover l'IOVi. form •• de acesso 
II<> ef1S<no • ; eduuçlo ; dis!.lnei. 

Esta KÇAo leve .. leio em Novembro de 2003, frulO ÓHli 
1'IOV3 parce<il q..e ooIocI ; dispollÇlo di iX'I'<JllÇtO umi 
g.rar><le quanbdade de ~ supeno<el, nomelel.mente ~. 
Cf!f'oCIMUIlII • ....,..tradol. 

Centros l ocais de Aprendizagem 
01 Centros Loca .. de Aprendizagem do n~ ~ 

nadol para ~ promoçao de a<:1Jvidaclel on.ntadu pelo. poi .... 
cl~ da Aprendizagem ao Longo da Vida. enqu.dra<lot n .. 
dirlAm..,...s """,is e de a<:o«Io com .. espeor>cidIdQ di ... 1_ 

peeI ..... irei de irI~!Anei. Nesle senUClo. diMlTlizam ac:çOeI 
educ.1lliv,," com ... ta • oferta de oponunidldel de iprendita­
~ ii pq>UIaçOes que. por circunslloroaal g<IOgriibl, Mo 
particullrmeme ..,scepI)ve .. de exdul.Jo Cabe .~ _ 
Centros Loco .. de Aprendozagem facuIQ, " suporte IogIIllOO e 
.... tn.mentol aos elt1Jdanles ,esIdemes RI respecIJV' .... de 
J>1--.ç1o . • 55m oomo I responsabiIid_ de cooul.,,1ÇIo 
• organizaçIo do I'f"C6SO de .... 1iaçIo ~ 

Em Pon1e de Umo. oCemroL~ de~~"" 
tNóo ..., EdiIiao Escola da A_. ....- RI A"""'" 
~ FeIfÓ. onde já se ....... iIr." --. ono<:riç6aIl*lI" 
ptÓUIOO _Iedwo 2009 / 2010 TodaI 0& •• i I """ podttto 
lIOIio:U" inIonNçóes ...... <10&...-~ indjeldool . 

_.~-

., 2O.F_Il·""""'1 
ti 31 110 Mo<ço (2' """"'I 
lhlll1oMo<ço (ca lO' _.'3_1 --c..c-.~ .... : ..... ~Ic..c-OO_ I 
c..c- _ 1 E .. coçto I E_IIICI • "P'" ; ... I E_ 
_1~E~ I E_Poe 9 .... lu •• "", I 
Gnu.o I HioO/Ino I ~","" ...... 1 t.Jngüoo .....- 1 LItIguM, 
llIot_ .. • ~ - E_ """''II' .... 1 L"..... L.iIoraUM • 
CoIIurao - V.-1Io LinguM E_III , ,to ",'pIe.:1eo 

_rio do ",,,,,,,,,,,",,'0 
3'08' __ lThO(J" 10h00 
s. __ Il:f1OOi.131lOO 

U" ......... ... ' .... 1. 
r_ 213 ~ ' 6 ~1 15621 5631 ~~ /5631 UnIIa ........ lIOII 200 215 
E ......... ~-abP' 

Cont,o Loco' do "'prlfldiuglm em """ .. 110 Um, 
... _ """""'"' F-.6. Edifie>o EO<OIo <10"'_ r_ 253 753.;3 1 r_ 8158183010 Ite'50 l11U 



8 1 Educlçlo 

Espaços Inlernel 
Alfabetização digita l 

Est'mos perante um I'IOW> paradigma. O da Sociedade da 
InfO<mi1çJO e 00 Conhecimento. As redes de fibra 6p1lCll. verda· 
de"" auto-eSltad" da ir1f~o. flt~ ir1stala<:l1l$ no interior 
de ap<eximadamente dU8$ centenas e me ... de quilómetro. de 
conduta ente<rada distribuida por toda , reg<to 00 Alto Minho. 
Elas UO o s uporte (!&quilo que se de$ig'n. por "redes SOCÍ8,,', 
.a lamous redes de particrpaç.ao que ap<ex""am <)S eid&da0l e 
colocam" comunidades em diâlogo permanente, As distancias 
~da vet estJo maIs curtas. ficando apenas Mparadas pelo in­
t<)(Valo de um Simples clique . Contudo, nao basta colocar ~bos, 

dis.ponibiliulr &ee$$O$ e ofere<:e< computadorfl gralu~amente. 

De que se~ ter os melhoras naVIO •. as melhores rot.s e rnstru­
mentos de naveg.ç.ao adequados, se depo<s n~ $110 usados 
para navegar? 

O MU<IICipoo de POtlte de Uma ctiou ""is de uma de.tena de 
Espaços Internet que M encontram em pleno funcionamento, 
nomeadamente no centro da v,~. em Freixo, Gem~"a, 

Queijada, Moreira. RebordOes Souto, ReWrdOes Santa Mana, 
Mato, Gaitar. FOtlt~, FOjO LoIlal e N,vió. Alrav" da cnaçto de 
espaços po.itMicos de aceno' Intemel, o Municipio pretende im­
plementar ~iticas de difuUO das tecnologias de ~ e 
comunicaçto (TJC) e promover a a~abe~urç.ao digotel. O prqe<:­
to, pa .. além r:Ios dorS prrmeiros locais citado. (~narw;;ados pelo 
Programa OperaClO<lal da Sociedade 00 Con/>e(:;mento~ dirige­
-se esMr'ICIIIlmente" Juntas de Freguesia e visa f""""'tar um 
combate dinlrrwco j inflH!xcluUO de todas as ~mms da po­
pulaçlo. Desta forma, .. J untas de Freguesl' aprox"",m-M 
d<lS popul&ç6es, disponibiiurndo novos MI'\oÇOS em espaços 
renovado •. garantindo as acessibilidades a todo o ripo de cida­
d~. Em Ilgun, ~S<)S. reaproveoteram-M espaços que outrora 
Io<am a rele~ncia aducacional e cuIIural da freguesia, os eQill_ 
cios das e!«llas básicas e_rradas. " o ~so da Gemte~a , que 
in$lalou o Espaço Internet no adilicio da antiga e$(:()\a. devot­
vendo jquele espilÇO um I'IOW> <:1 ... "",0'10 

Desde que lotam criados estes espaç.» públicos de acesso • 
Internei, tem-te venlicado que O número de ut~iurdores lem 
creSCIdo bastante. Os últimos dado$ reveiam um incremento ex­
ponellClal da procura, o que tem contribuloo para a a~abebur­

çIo dig~al e motrvado as popuIaç/)es paro O uSO das te<:notoglas 
da informaçêo e comul'licaçlo. Só no ano pa$$8<lo, contabiliur_ 
ram-se ceru r:Ie &I mil utiliurdores nos Espaços Intemet de 
Ponte de l ..... e de Freixo, r:Ios qual' M verilicll uma procu ... 
crescente de pessoas com maIl de 40 anos, teglltando-se em 
2006 ma is de 1 300 utilizadores. Estâ ainda previslO ab<ir bre­
vemente mal' um Es.paço Internet, com O apoio 00 MunrclptO, 
desta !e<ta na freguesia da FacI>a 

fojo Lobal E.poço Int."'.t d. F' elxo 
J ". 6' I..-a da. 19hOO • • 21_ 
FeIguw •• , ' il'9O--e05 Fojo L_ 
r_. x 253 763 73~ 1 r _ II6 &02 2366 

fontlo 
2," a 6 " 1..-. d • • 9hOO " 12h3O I s-. dao 9hOO •• ISN)O 
LU9&'dOOuteo'O, '~10 fontto 
f ",l. o 
2' a 6 " feira d •• 13h30 •• õI01115 I S_ d •• 13h3O to 1!1h3O 
L .. "" da f ... . . ~& F'orxQ 
T_ 253 7&1 1511 1 T_ 1I67 670 157 
eIiana . ..,.,..2JCgmoi!.oorn/v<>ra!Q<:3>adOpovo.com 
Goij., 
~da. 11_" 12_ 
'!190--635 ~~ .. 
T_253 166001 

Gofn~I", 

2 " • • " 1eO'1 da. 20h00 •• n_ I J " 5" • &' Ieonr da. l.noo .. 
IIl1lOO 1 s-. da. "_" 19hOO 1 CIornin!/O da. 101100 ii 12_ 
Genrro Comunrt.no da ~a. 4900 ~. 

M 010 

6 ' 1,.;,. d" II!hOO .. 20h00 1 s-. <!ao 171>00 ii 201100 
'_5 ",010 
Telefono 253 162 211 

Mo~ .. 
~ <Ia. 10_ ii II!hOO I 0r>tnIn\I0 da. 10h00 ' . I 2_ 
LUI/* da 19r'e)O, 0~70 MOI_ da Limo 
T_ 253 114-0 01' 1 T_1I61 9541161 

N.vló 
J'-"'II da f'oguo ... da NavIO. 0900 N.>ri6 
r_ex 253 763 913 
WWW.~"..".....com 

Pon .. do Limo 
2 ' • &.' 1..-0 da. 13hOIH. 2OhOO I s.1>Odo <la0 101100 to l3hOO 
EoooIoda"'''''''. "'_AnIOniO FOIjÓ. 16, '990-029_ da Limo 
r _ 253 900000 I fax 253 90041 0 1_~-'·pI 

www _I_p\l"~""""'" 

a .,.;ja<So 
S-<lo. 151rOO" 151rOO 1 DomonsIo da. 101130 • • 12h30 
4_5 Oueop<!o 

T_2537'9600 1 ~~!JOdaG_pI 11._ s."h! ..... ri. 
4 ' f1rira <1M 19hOO to 2Oh3O 1 0r>tnIn\I0 da. l1li30 .. 1,_ 
LU9&' <lo Igroio, 4\190-750 R_ San" Maria 
1_253 709'51 1 ~ _·h!~com 
www ~~obordooOS1amorio com 

R. _ 5oo1O 
2," .4 " 1..-. da. 1!1113O ' . 2()tOO I s.1>Odo doo l6hOO " 20h00 
Lug.o< da C-_, '990-770 11 __ Sou\o 
www ~~obordooOOOU1o.""'" 



Relvados Sintéticos 
o MunOCipoo de PGn\e de Lima eqUIpou com 'elv, $Intébcll 

()$ campo$ de flltebol de Bert,.ndo$. CruteltO e rrM,J nfo e em 
I.se de conctulto está o d. Correl""_ 

Esta politica de irni'H.ntaç3o de campos de Mebol em reNa 
,intébca ioI conMuar. p'e.end<>se p .... breve • constl"\lÇAo 
de ma .. dois campos que se .nco<1tram em fase de ••• I>açio. 
nome~amente os projec!os para Vitonno dos P,Ae. e Fr.ixo_ 

Pavilhões Municipais 
No 6mbltO da ontralilogi. de on\e""menlo <la rede de oferto 

deopOr1rva, a Autarqu,," conStruIU no.. " I\,mo/I quatro anos doo, 
PavtlhOe. Mun<>paitc, um em F<>n111o jumo II Eocal. Pnmâri8 e 
outro em Vitormo <105 Po&H, anexo ao Centro Edl>C8tivo do fre· 
gues", E,ta cobMura de e. ce"""" em tem»S de equ'pamen· 
10$ deSportIVOS M rll ~C<Çad • • a culto prazo. com o .1''lI.men· 
tO do P, • ."lIO GIITIJ)()-De~ de Ponle de Uma e Irt. novos 
PavilhOe. em 0011.1"""0, em RelC>ios. Gantlr. e Fome4o •. 

Com • construçJo deste. novos &quoparnentos, o ConooelhO 
paua • di$pOr de <!ou. pavitlOes Q'IlIf'ICKle&pO"""'. IocaIIUl' 
dos em ~IO$ fl\r~II~.:os - Areozelo. COITe"', V~orino dos 
PiJe., Fre.xo. F""UIO, Refooos. Poo(e de lima e FomeIos. par, 
a~m de mal$ ","Ie e sete pOIide$~ em e$~ .beM e 
quatro complexos de po.e",,,,, dues "" ar wre e dual cobe<t.s 

Estas infra-estruturas d lrecClOnam-te par • .s ~dbC" de 
'prend'zagem e aperfeoçoamento, bem C()n>;l par. as que res· 
pe~.m ; manutençao e Ire..o 

Por OU1ro lado, ' ire. de lazer e compellÇJO que estu edlfl· 
cios pOdem oferecer ao pUbI!co, .1r.1Ih da rea~zaçao de activi­
dades desportivas i fundamenlal, n&o SÓ p.r • • sa~sfaçao das 
necessidadellúdicas e educatovas, C()n>;l par, um crescimento 
saudivel num e. erCÍCIO pleno de cidadania 

No~os Relvados Sintéticos 

C.mpo "- S.<lI._ 
Ini<><> 28 de 0._ 2oo11~' 11 de...,...te de2OO!l 
c.o1<> do obra. ~13 570.14 { 

C.mpo "" C ..... oll'O 
Inicio 19 de MaIo de 200II 1 00n<:I0>d0 • aguardor hornoIogoçIo 
C •• 1<> do obra '115 9ge.l~ € 

C.mpo "" T~un'o 
"'i<><> 22 de -.;o de 2005 1 ~ 2 de o. •• n'Ib<O de 2005 
C.o1<> d. obr.: 362 015,53 { 

Corr.Ihl 
inicio. 7 de Março de 200II1 Em "' .. de <:<>neIuolo 

Novos PavilhOes 

Y;!orino _ Pl ... 
"'Icio 8 de CMubro de 2004 I ~ V de 501embro de 2005 
C"'1<> do obr •. 537 813,911 ( 

F",,!lo 
10100 8 de OUtubro de 21lO' 1 ConcIo.>oto ~5 de 501_ de 2005 
C.lte do obro 607852,116 ( 

PavllhOes ~m conslruçlo 

~-101<>0. 7 de JLlho de 200e 

Cood,. 
loiOo 3 de o. .. ni><o de 200$ 

,-~ 
101<>0 29 dO N~ de 200II 

P"" .. "- LI"", 
loiOo 24 do Novembro de 200II 
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Arranjos Urbanísticos 
Nestu iIItimos anos. Poote de U"", soIre~ ~nda. remo­

delaçõea. AJg~mas .""'"" l<>ram a~ de con.ide<'~is trar>$' 
lormaçOel. que .,;eram garantir melhorei condiçOes e q""lida· 
de de 00.. _ cidada",. A Autarquia tem le~o grafld.e1. ;"vesti· 
me<1t", municip8is. realizando not~ meIhorament", e ar· 
ranjos um..nlstico. nas diw"".fregue. ias do Concelho. 

Feita. a. contas e a.aliando o trabalho desenvolvido. O ba· 
lanço é claramente pOsitivo. Deram_ pall$()l. impottantes "" 
cnaç80. ~o e melhoramento dOS e&paços púl>licos. 
que mu~o contribuíram para embelezar mas. sOOretuOO. pe<mi­
tiram optimizar a mobilidade d", lleuS Munlcipes. 

AI;, nivel da recu.,eraç80 e rnelho<i, de e&paÇGS um..nos. o 
Mun<clpio de Ponte de lima rea~.ou noS últim()$ anos ~m in· 
vestimento "'tiol de apro, imadamente t milhllO e 600 m~ 
euros. com grande impacto em .'rios pont'" do Concelho, 
Destacam-w os arranjos urbanl.ticos no C...,tro Históôco de 
Ponte de Uma e "".freguesias de Gandra, Cabraç80, Refoios 

Pnço do Gondro 215-1 490,70 ~ 

Z""o do lan< do eobrllç~ 19 4118,00 ~ 

Bono"cl~ do Conjunto eonotm..ído polo "dro do Ig,.;.. polo 
largo do v. ndo • Zono do loz., do Co1>roç~ 211 211 ,.e ~ 

P" H Io do I~,.;. ó b" ... o - Cobrllçlo 58 391,50 t 

"~njos E.,orioN. do Junta do Fre<;lunlo • Jordim do Infinclo 
do Ro' '''''- do li... 80 .!IO,1~ t 

Ro'"""uloçlo do largo do E ... ç~, R ... eGOdo do Borco. 
largo do "~,,", "" f re<;lunlo do "' rco .. 1o 269965,00 € 

Rocuporoçlo "m1>lontol . Intogroçl o Urblno do '"- do 
"'rco .. 1o 116750,37E 

Volori>OÇjo PolooglOlico do. M.rgon. do Rio llm. - Tri lho I 
e.lr. Rio - "=010. Orando .. O R_ do l imo 124 439,00 E 

"''''''/0 d. E".olvonl' d.Ig ... )o do S. "IO "_io do To ..... 
V. lho • ... "'<><010 .3371,15 € 

TrilhO I e.l ro Rio - Gond" • Sonta Cruz do llm. gl 3011,00 € 

Volori"ÇIO Poloogiotico doo Morgo .. do Rio llMo ' f oi .. O 
~doG.do-FoI", do C ... lodo Pomo doUmo 555501 ,&6€ 



Expolima 
Uma da. obras q<>e trouxe uma no.a dinamico .. Ponte de 

Lima loi, Ex~ima, inl ra-est"""ra sit<.>iOda entre a Alameda 
de S . .!030 e a Rua do Arral>alde de S. Joao de Fora, construi­
da para recebe< eventoo cuk", .. io e empreoari.õa de grande 
dimenoao. 

A are .. junlO ii mar~m do Rio Lima sit..ada .. montante da 
ponte medieval deY lugar a um eopaçO privilegiado par' aCO­
lher iniciati.as cuj. o:Iiversidade temética traz indubitavelmente 
mais·.alias pa ra 0$ cidad!os e at .... i ma ..... númerO de visitan­
tes ao Concelho, ,16m de promover Ponte de Lima .. nl'" na­
cior1al e intemacior1al. 

Com um invesfimento que aseende<J 0$ 4 milhões de euros • 
• ExpOlima compreende um .. área tot .. 1 de 70 m' metros qua­
draoot. e tem copacidade PiOra e<><>::ent .... r 20 mil pessoaS. O 
que desde logo demonstr .. .. versatilidade do <»paçO e .. Sua 
copacidade de ,dapta.çêo , qualquer tipo de evenlO, 

In .. ugurado em Junho de 2007. coincidindo com .. realiza­
ÇIIo d .. 1,' Fei .... do C ..... Io. esle recinto multiusos viu'M ... 1 .... 
riUldo com dois picadeiros em piso prep ...... do p ....... It .. com­
petiçêo. Mndo um dos melho<es espaçoS a n ivel nacior1al e 
internacional. ESM foi um dos motivos que fez com que Ponte 
de lima IOSM conside .... da uma d .. s copitais do circuito 
equestre, face as in!r ... strutu ..... de qualidade que for.m cria-
das e que proporciona .... m um e.ento com g .... nde projeeçllo. 
A Ex~ima é complement .. d .. por uma t>ar>eada ecológica em 

Desenvolvimento 1 " 

relva com capacidade para 5 mil pessoas e estll tam~ 

dotada de um pa'que de estacionamento com capacidade 
para 700 lugares. permitindo ópbmas COfIC!<ç6es de aces"biI~ 
dade e mobilidade pa,a os espectadores. 

Sem dúvida este é um espaçO de referencia que, desde a 
sua iMugU'aça<>. tem sido pa lco de .afiadas actividades de 
1_ cukural, Desde Setembro de 2006 que ir>elui um me,ca· 
do e feira de gado mas, desde entllo, o espaçO tem sicIc renta· 
bilizado com a Ofganiza.çJc de ;"limeras actividades. tais 
come 35 de M tureza equestre - as duas ediçOes da Feira do 
Cavalo. a Taça lbo!fica de Dre.sage. o Campeonato do Mundo 
de Horseb.all e o Concurso de Saltos Nacior1a1. 

A cukura popular tem também e.pres5l<> ne.te espaçO que 
maximiza e engrandece os e. entos mais tradicionais, IÔ o caso 
da Festa do Vinho Verde. da Feira do Livro, da Feira dos Petis· 
ccs e da Feira de Mesanato. que receberam centenas. senlla 
milhares. de visita ntes que p<Jderam usufrui, de excelentes 
ccndiçOes PfQ9Ofcicnada. per um espaço de alto nlvel e ex· 
cepácnal qualidade, 

A Expclima foi a inda o local que recebeu e. entos de cons~ 
der;lvel dimenslla e que atralram centena. de milha res de 
pessoas a Ponte de Lima, Foi o caso do Festivall ntemacicnal 
de F_e. do concerto de Jorge Palma. 

A Expclima fei. t e se,á sempre um luga, de exce~ncia para 
rec:epc;ao das iniciab.as que marcam o cartaz do Municlpic. 
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Casa do Turismo 
o Clássico Contemporâneo 

Em todos os 1"9""" do mundo existem espaços "","rada. 
dos, apesar da grandeza dos edificios antigo. <l<Je conservam 
ao lado e da beleza arqu~ectl>nica. de ootros tempo$. que os 
rodeia. E.ses HpaçoS vazios e perdido. no tempo. ~uardam 
imp&6entemente ser preenchido. com uma apresentaçJ!o 
idónea. como registo da geraçlk> que po< lá passa e que en· 
contra a melhor peça para o decorar. I': desta fom"Ia que. at~ 
oslugaresmai. recOnd~o. do mundo, se enriquecem. Como o 
Arq' JOM! Manuel Pom refere no li"", dedicado A Casa do 
Turismo de Ponte de lima. · seria ilógiGo pensar que um 
espaço que nos tenha chegado incompleto ..... inadequada. 
mMte C>CtJpado tenha que ser con ........ ado assim, ape ...... 
porque os nossos antepassados n~o souberam ~·Io. OU 
pioI.inda. que • ~ni"" resposta posslvel seia a SlJa ocupaçJ!o 
com imitaçio do passado. que seria fo<çosamente má po< já 
nlo po$suirmos e.sa ouItura." 

farar da Casa do Turi.mo implica obIig,"""amMte lembrar 
a missllo e C>bje<:tivos que sustentaram a ."" constroç1lo. con· 
textualizando com o papel C3da..,z mais """.ante que a ar· 
quitec!ura dHempenha hoje em dia no marteting dos centros 
históricos urbanos. 

A discussllo que o ediflcio levant ...... talvez pelo medo de que 
aHerasse a memo.na histl>rica do l"9ar ..... menosprezasse o rico 
patrim6nio ",,"""'ente. encontra resposta na argumentaç1lo 
posta em pritica pelo Arq" Jo1Io Alvaro Rocha. o rH ponsllvel 
pela ~o do ed~ltio mais contro.erso de Poote de Lima 

Sem d""Oda que o in..,stimento municipal aumentoo e enn· 
queceu o patrimOnio da V ,1a mais antiga de Pon"9al. n1lo de~ 
""ndo deteriorá-lo ou perder.se no tempo. A sua ...... adia e 
modemOdade e a dis~nda fom"Ial e estética face ao que o 
rodeia. retir"ram da medioctidade este pedaço de tecido 
urbano de Poote de Lima, aI<> agora descuida<lo e abandona· 
<lo. transfom"lando-o ".sim num cruzamento privileg iado da 
Vila. Realçando o que iA existi. , este edOflcio estendeu·se no 
tempo e, por si SÓ, ~ digno de ser Yi.itado, como qualquer 
outro """,umento emblemático que Ponte de Lima colecciona 
um pouco por toda a pane. 

O valor """,scenlado patri""""aJ que a C>bm conle<e. con· 
text""liM o presente sem r""undar ao passado e ooxa 
e5!>"ÇO ao atreYimento do futuro 

Material e Imaterial 
O "lncuIo A Odentidade ~miana ~ not6Iio - basta observar 

atentamMte 05 detalhes. refaciooando-os com os elemMtos 
que mais traduzem a cuHura e as tradOç6es. O primeiro a ter em 
conta ~ a relaçâo do ed~ltio com a igua, como f<>mla de sal;""· 
tar a ligaç1lo ao Rio Lima. O ""'!>O prismMico q""se nutuante da 
Casa do Turismo foca suspenso. apenas apoOado num plinto. 
valorizando dessa forma a beleza formal com que foi cuidado­
samente coo>eebido. desde a perfeita escata. á direcç1lo, equifl· 
brio. s;meura e proporç<!<>, 

O segundo e_to, e talvez aquele que mais destaque 
merece pela intençào estratégica impflcita, ~ o percurso entrf! 
Pedra e Ag"". quiçá persooifoc.ando o passado. presente e 
futuro de Ponte de Lima. Os trh metros e meio de .ttUfa que o 
separam da Rua ClInd ido da Cruz, percorrem-se em ra<rl!>"s 
aos ziguezagues que Ie.am at~ á ""Irada do ed illeio. <>nde está 
a igua a contrastar com • parede de pedra. retratando a. anti· 
gas mumlMs. e o tom ..,rde oxidado <lo cobre, lembrando o 
velho lundindo--se com o novo. 

Assim. se SlJber1tende a histOria na Casa do TL>rismo, local 
Htratégico com Yista panor~mica so!><e Pon!e de Lima . Os vi· 
sitantH e afonunados Limianos podem usufruir de condiçOes 
e ambiente d~ssico. mas so!><etudo con!emporáneo. que tem 
como principal lunção ofe<eoer um atendimento tuMstico per· 
sona lizado, 

Se.-.;çOI: '­Inklm\açAo Tü010lica 

Y.~"" .. o: 
EOJ*;<' intemoloom fios 
EOJ*;<' o. •• potõç6H 



Projecto Terra 
o Projecto " Ponte de lima, Te". Rica da Humanidade" , 

que o Munlclplo de Ponte cM lima desenvolnu ao Jon~ dos 
últimos 1m anos, leve um ImpKlo pos1llvo "" crescimento 
• _envolvimento do Concelho I .'rIos " .. eis. No Imblto 
do trabalho r.alizado ateMlo em conta o h'lo obtido. !dentl_ 
flcaram-s. um conJuntod. acç6es MCHdrias par. o apr ... 
•• Ilamento dos recursos .ndllgeMos e dos d;"'ersos poten_ 
cllft •• lstenIH, que rnem de P",,'e de Lima um. Te ... 
plena de oponunld."" •. 

Terra Inovar, TerTa 
Reabilitar e Terra Eventos 
Dentro do contexto Introdutório, foi criado um ... rvlço _ 
Ter .. ln ....... r . ". R •• bllit ... Te". Eventos, 'I'" se dedica 
especificamente I divulgaçlo • crlaçJo de sinergias que 
aprofundem 01 •• Iores materiais elmaterlals IImlenOl, aUa_ 
v" de parcarlas públlco.prtvadas. Anlm, ... !.Io reunidas 
todas as condlç6es 'I .... "m Ji trazido resultados vl.'.lls e 
perspecli.am um IUluro opllml.ta para o Concelho. Na ten· 
tatlva de envolve. I comunidade num projtclO q .... de 
lodos I pa.a todos os Llmlanoa, com a eproxlmlçlo I lIMo.· 
lu.a a comunidade tfWolvl nle I aos q ... quiserem conlribul. 
pa.a o desenvolvlmonlO de Ponte de Lima, a Autarquia apela 
lo con9"fl' I lo capacidade tmpreendldo.1 dos cldadlos. ga_ 
• antindo um IpoIo I"'nlco que leva.i, segu.amenle, a bom 
pono a. oov .. ldll ... 

Terra Finicia 
Em Junho de 200a rulizou ... I cerim6nia orlCial de a._ 

linaIU •• do TI'" 
01<: .. 10 

nas I ",1«0 
nanclemenlo . Este fundo 

Oesen.oIvl .... nto 1'3 

Terra Incubadora 
Locllizada .. tno~leamente no cenlfo do Aho Min"". 

num crw:.menlo d. importont .. YÍIIs de eomunicaçlo .nt ... 
o NOMe d. Portugal "' G.liza. Ponl. de Llml lem condiçMI 
;,nicas !ovo.heil lO d ••• nyolvi .... nto dlael;"ldad •• mp .... 
sanol. Apen. del.adicionalment. yohado para I Igricuhu •• 
• serviços. o Cone.lho goza de poslçk> geoestnolé!tica q"" 
lhe pe""it. d.SGf>volv •• out, .. imo de act;"id.de. No 
'mbito do F'rc1e<:to Ta ... , surge o Temo Incubodo.". UMl ini· 
ciat;"a q ... yisa incentiva. I crioçlo de micro e pequeno 
emprnas ,.. i .... de oflllniuç"o I promoçlo "'riltic. do 
C"""llho de Ponte de L,"",. O .... smOy;.. incenl;" ... c ... • 
ç"o I Instal.çlo de joy..,s tmpren. I. pa •• que is.o seja 
posoi •••. o Município elaborou um cOI1junlo d. leç6e. q ... 
benorlici .... Iqu.1es que p ... t.ndlm c .... 00_ negócio •. 

Espaço. pertencentes' Autarquia que se .ncontrem 
iMctiyOS .. !.lo dispo"ly." aO' emp.ed. los. emp_n· 
dedo .... pan in.tal.ç"o de nova. inicÍlltlya. &mprna' 
ri,i •. de forml g •• lulta durante o primei", a no de .ctiyida· 
de e COIn cOfldlç6es muito 11'"CI;" .. para OS anoo MIIuln· 
I ..... É O CI.O de, lo) •• do Mercado Municipal. dI Cent •• 1 
d. Camionag, m .• ntilPI Esc ...... de viril' f"'ll .... i ... 
e""" outros. O.pojo N-cnlco. o acesso prefe.enclillO 
prOgnml Temo Flnicl .... o ...... yal'" q .... det.de lOgO. 
fic.m 1I" •• nticIu I q ..... .,..ra eproyeltllr .. \.II o.,...,uni· 
dlde de incUINr. , .... elnpreta num •• peço d. ~i. 

I. IMnçlo d. TUII 011 l ....... pila Yl ndl ou upo­
Fei ... e Eve_ c~ ..... promOYIdOdl pelo 
sIo _ ..... 01 _cicIOI pe., aderi .... ta inl_ , I 
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• 
Abastecimento de Agua 
Abrange quase a totalidade 
da população 

o Investimento Municipal em aMslOOmenlO <Ie água foi de 
ce'ca de meio milhllo de eu,os, num 100al de ~ obras que 
beneficia,am as populaçôet. Foi rel"'çado ° ll'Se",alório do 
Golfe, s~uado na margem $UI do Rio lima e as freguesias de 
Fojo Lobal e Cabaços fiaI,am com O sislema Integrado de $8-

neamento bMK;o instalado 
Durante o ano de 2008 Ioram ~ualmente abastecidos os lu­

gares <Ie Almada, Lavacido e VI~ Chê, na freguesia <Ie !leilll!. 
Com estas intervenções fiai o Conce4ho com uma cobertulll 
que ultrapassa os 95% da popolaçto 

M~'l/Om Sul do Rio UR\II ~ R ...... "_ do Golfo ~ R.f<><ço 
93W4.57E 

f~ ..... i .. "" f o)o I.0I>01 o Co<»çO& (lo<I • .0.1101 
230213,5.2E 

lll\lOrfl "" A"""dO, UvocklO o Vilo Chi .... 8Oi",1 

'72996,OOE 

Rede de Saneamento 
Cobre 70% da população 

o s..""amenlo SóSK;o con,"tui um do. maiores invesllme,," 
t05 muni<:opalS, com valo<es a aocenderem os 6 mil'lOes e 
meio de eulOS. Apesa, de _ uma obra invislvel pa,a o público 
em geral, esle g,ande invesllmento 6 uma a~ta importante 
<I<> Municlpro, no sentido de dota' as populaçOes de infra­
-estruturas san~ilnas béS""'", para que possam usufrui, de 
<lignas coodiçOes de vida, Com estas interveoçOM, e com as 
que a m6dóo I'fa:zo se I'fev~m pa'a Ref<>ios, Gandra, Santa 
Cruz, Gemielra e Ribeira. ficam 'eoolvidos o. problemas de 
... ""emento na bacia do RIO lima e J)nIlicamenle todo. os 
pnllClpalS 8giomefados uroanos, cuJa concentraçao jusllflCa 
uma rede pública sporada por estaçOes de tratamenlo, cobm­
<I<> maIS de 70% o.a popuIaç1Io. 

RKUpt<'Ç'" .0."'_101 OIoI"ll"'çJo U""",,. do Lo_ "" 
.0."'0010 ~ Rede "" Eqot". 2~ 437,19 E 

S. ... ""'nlo o."'ito (Siatomo Inl"llrodO lIt Ag ... o &gokM)_ 
f..-gunll "" fontlo 1 077 410.73 { 

A~llIomento do AelUol Rede "" ~ago'''': 
Arca • FoIf".. 2401.0.80 { 
F"I. o '88'25,OOE 
8OlIiondos, $O • S.nlO Combo ! O,. 801<1.06 ( 
r",dei.".. Boi"" c..m A", .. em A""","", 181120.00 { 
8<."""", o Col ... l",. (I.' lO,,) '20 880 00 ( 
Boi"" do Senhor dos Amt.,. em .0.1<01010 !23 050.00 ( 
Foc,," (Molo "" Bol, ol • VItorino d .. 00,... _ Pall. 1 _ 

E.N. 10) '6& 300,00 ( 
Foi'".. SISm.50( 
Amplloç.lo <Ia ETAR"" F, .. b o 22 M7,OO { 
Colhol",., e ... ",,~," O A,cOl"", 2 mo 620.17 ( 
1lN_ d. f ..-guool. do f oeho (Moio "" CimO) 638 S&t.20 E 



Rede Viária 
Investidos mais de 2 milh6es 
• m.~ de euros 

/l4.. 'I: ' :IecIes "" __ 1OnIO llf'M"'optÇ .... ~ ~ 
II:IngodOl _ •• r.o. cIIlHIl .... ........:>pM 1IItr'I..oo-.o~ 

~'i~I*".odo_~"""em ...... 
Iho<a ODi.llcul de segw ... cooofo;wlo For .... "*a<:Iof .... __ ~".2"""._de __ "', 
oonduIdat!" _ de ...... "- 51 ...... SlaI do Co<qIIO 
o.peOeIe_. '?I!n...",.. .... ~_."aiIida· 
de • gourn l1li ,iliiii0081'' I M ~ 01 ~ 
.. WnitiCoaçlO. CIiIIWIhot..., ~eIo, c.IwiIo. Vilar ... 
___ . s.n. '" St.s.u COmbf, 

;;;;:;;~;;;;;:::::~: .. ::'"::':.~." .. :::"'::' .. ~~. • 

" -
C= . . .... dO ...... ~ .... ,. ,to.,..._ ' .... 
, ,..- ... _ .0<0D0,001 

,'3U. p »:110.001 

'1 2" [' ... __ .-... I0I000( 

.. R '., .... r .. ~_r- 12 c 
1./IIIÇIo .. c-. ................ MI c 

• 7? ;,.ct.o .... ,!.JI._, .... , .... w' n .. 

~ _ ... f,..- <lo eorr.n.a. G_ do ~ 
... VI .. do A<=DIO, cat ..... ...,..Gon<hoIo l1li HIO,OOE 

_~to _ c.n.ln'- .... nI<lpol •• n •• , 231 "" 
f __ do FonIIo 1131&00')( 

R ... 110 C .. _ «1m UpçIoo' _ . BonOft cloçloo ... GtK-. Olho _, A __ F0ij6 .Vondo Ho .. 
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Ponte de Lima 
na Comunidade 
Intermunicipal Minho-Lima 

Ponle de Uma aderiu t Comunidade Inlerrrunicipal do 
Minho-Uma (CIM), inlegraJ>do.se a'''m na Assodaç30 de 
MuniclP'os que e<>o<:e ...... , ne.le momenlo. ~ dos dez mu· 
nielpio. da regõ&o do AlIo Mintlo. O Caslelo de Sanliago da 
8a",", em Viana do Cntelo. foi palco da cerimónia de assina· 
tura ~ico de consmuiçao da Comunidade Intermunicipal 
que, além dos repr .... ntant • • dos MuniclP'os con.tituint .... 
contou com a presença do Secre1trio de estado Adjunto e da 
Admil'oi.traçto Local. Edu;Jrdo Cabrila. C""stiluida oficialmen· 
te po< eSO'~ura pUbIicoo no dilo 15 Outubro de 2000, a 
Comunidade Inlermunicipal pretende articular inves~""",to. 
de interesse intermunicipal, como a participaçao na gest&o de 
programas de apOio ao desenvolvimento regional no tmbijo 
do QREN (O.,ooro de Referb>cia estratégico Nacional). en· 
volvendo a contratualizaçlo alravü de uma subvenç&o global 
de aproximadamente 70 milhões de euroS, A Opini&o geral ~ 
untnime. quando se relere t. vantagens do assodatMsmo 
municipal e dos boeneficios que ~lItra_ pa ra O Alto Minho e 
... rticularmG<1te para eiIÓiI um dos conçeIhos," um CO<1tributo 
im~nte para O desenvolvimento econ6<nico e sod,1 do ter· 
ritório. jã que O peso dos Municipiot. assod,dos ser' maior do 
que seguramente cada um po< si mesmo, O oIJjecIivo da coo­
peraÇ&o IUpramuniei!>a1 pan a por trabalhar em defesa de um 
projedo comum. atravü da promoç,to do plane,mento e da 
geslJo estratégico de desenvolvimento económico. sodal e 
ambiental do território abrangente , A articulaçao das actua· 
Ções entre os Municlpios e os serviços da Administraçao 
Central. em <lreas di-.as como as redG$ de at>&stecimentO 
pUtMico, infra ... truturas de $&neamento básico. tratamento de 
tg ..... rflOd .... is e rel ídoos urbanos. rede de equipamento de 
l13úde. rede educativa e de formaçto profinion&l , ordena· 
mento do território. conse<vaÇ8o da n&tureU • recurSOS natu· 
rafa. segurança e prote<:çao civil. mobiIiI:Iade e transporle$. 
equipamentos pUblico$. promoçao do desenvolvimento aro­
n6mic0. sodal • cultural e rede de equipamentos cuku rai • • 
deS~VOI e de lazer. ~ outro lecto. que lev, O Município de 
Ponle de Lima e integrar um projecto que ~ jll uma reel Odade. 

Inovação Tecnológica 
Municipal e Intermunicipal 
~3<10 no AmbiIo do Programa ()pe<&eional ela 

Sociedade do Conhecimento - MedOda Cidades e Regiões 
Digitais. o Valimar Digital preve um coni"mto de acções. elas 
qua ..... destacam o Portal Regional Valimar Dig ital (uma pta· 
tal",ma de divulQaçàc temMica ela regiJo). as aud ....... tas 
(atr~ Oe um sistema de 1o<:uÇ8o) e a criaç;'Ic de um Gcvemc 
eleclrónico Local em banda larga (COfl'I!>OSto pela reformula· 
çao dos sltios Inleme! autárquicos, prestaçJc de ... rviços Of). 

_ . CliaçJc de uma inuane! autárquica. entre outros}. 
O projecIo Valimar Dig ital ~ um projecto ambicioso que pre~ 

air>da a disponibilizaçJc de pontos de acesso gratui!<> à Inte rne! 
em praças e k>cais de grar>de aftuencia P<l!><'lacional. Em Ponte 
de Lima. o Largo de Camões. a Zona ela Casa e Jardim do 
Amado. o zona do ArqUM> MunicipallPaço do Marques e zona 
do Teatro Diogo Bemardes abrangendo a Aven"'a dos 
pt;totanos. sAc as áreas de eleiçlc para aceder gratuitamente ;to 
Inteme! através de rede ... m fios (wf.fi). Tambo'lm COI'IIIeQdos 

corno tIotspots, estas zonas com Int..met de ivre ",,","so 
encontram· ... em pleno f'-""Gionamento desde Jane<m de 2009. 

No nlve4 da modemizaçao dos ... rviços e q .... lificaçao do 
atendimento ao tidad~ deu.... inltio.i implementaçJc das es-. 
tMuras e soluções !e<> <>IOgicos Cliadas no ;tombi!<> do projecto 
Valimar Digit~, Ne .... sentido. o subprojecto Rede Camar.llria 
em bar>da la rga to; concIuido com exi!<>, enconuartdo. ... 15 
ed~ltics ligados por fibra Op!ica, No âmbito do s..t>p<ojecto 
Intranet AutIlrquica. o Municlpio dispõe agora de novos eq";' 
pamen!OS informátOcos que suportam toda a estru!ura aplico· 
cional e de comunicações ela Autarquia. criando uma rede de 
comunicaÇ80 efocaz e segura, 

Apostando na tecnologia e na reengenMria dos processos 
dentro da Autarquia P<etencle· ... melhorar o acesso do tida-­
d3e ;to inf",maÇ80. q"'" atraw.s da Internet (pe«nitindo po< 
exempio, a submissAc de requerimen!OS. o pagamento de 
taxas. consuna dos processos de obras, etc) quer através de 
ater>dirnento pessoal na Auta rquia, criando um balc;'io único 
de ater>dimente na sede do Munic:lpio que irli pemIiIir tratar de 
difer""tes assuntos num único local. O Penal de Atendimento 
e o Portal do Municlpio seroo valflnaas para es ... acesso. 
como tambo'lm a implementaÇ80 dos prejectos recentemente 
aprovados ~ Valimar ComUrb, no 3mbitc dos Sislemas de 
~;to Mcdemizaçao Administrativa (SAMA); e--COMPRAS 
le·ARQUIVOS e o projecto INFOGEO Valimar. 

Os projectos e--COMPRAS /e·ARQUIVOS visam a r""\le­
nharia e desmalerializaçae de processos pa ra implementaçac 
das compras electrónicas e para desmaterialiuÇ80 de pro. 
cessos de obras em arquivos municipaiS, 

Ainda no domlnio elas !eGnoIcgias, est;l em curso e projecto 
Valima, Net. uma Rede Regional de Fibra Óptico pa ra inte~~ 
gar es Municlpics que compOe a Valimar ComUrb e criar aM is 
de fibra OpIica nos respectivos centres urbanos, de forma a 
promover um aumento do uMege e um acesso mais ,;Ipido ~s 
tecnologias de informaçac. O<çado em mais Oe 10 milhOas de 
euros para ctiaçae de infra-es!ru1uraS da rede. este projecto 
resu ~ante de uma parceria com o Instituto Poiitécnico de 
Viana de Castelo {IPVC} permite a utilizaçao livre aos opera· 
dores de serviços acreditados pela Anacom. reduzindo subs-­
tarcia lmenle es preços praticades pelos operadores e, por 
consequble;a, as tarifas do consumidor. 



Confraria do Sarrabulho 
à Moda de Ponte de Lima 

A identidade. a cultura. os cost~mes e as tradiçõeS u.o pila­
res com r3 ileS profur>d&$ neste CO<1celno milenar. que se des­
ta.ca oos demais pela fam. da lWa gastronomia e 00 seu virmo 
~. c:oMecidO$ e apreeiados um pouco por 1000 O lado. 

PO<1te de Uma e as$im recontlecid. por toOos e todos a ad-
mir3m pela preservaçao dos costumes m.is remo1OS que 
ainda prevalecem nos dia, de hoje. Ntoe só o vaslO palJimó. 
nio ,",,<!>rico e a ponte meQleval que esteve na origem do seu 
nome. que. enriquecem cultur3lmente. A t.erar.ç8 do$ va lo­
res. CO<1l1ecimerllOS e prélica$ pop<Jlares, transmitidos suces­
$ivamerlle de ger3ç.to em geraç.to. os hábitos inveterados e 
as r&eordaçOes guardadas religiosamente na memória do$ 
mais velhos. latem deSIa Terra um !)au cheio de nfa!6rias de 
vida que contam e explicam a lrajectMa de um povo, Que 
apeS<l' da tran,lotmaç.to inerente aos dias que correm, CO<1-
serva orgulhosamente O se~ tesouro mafa bem guardado, o 
lamoso AIYoJ: de Sarrabulho ÍI Mod. de PO<1le de Uma 

EsS<l e • r3do pela Q",I se decidiu fundar a CO<1lrari. Gas­
tronómica do s.orrabulho ii Moda de Po<1te de Uma. congre­
gando um grupo de representantes de instituições e entidades 
que num espirito coIaborativo e de cooperaç.to inte'''nstitucio­
nal. pretendem manter vivo e prolongar nos tempos os modos 
anceslr3is de produç.to e as 'ece~as que fazem oos produ\O$ 
tradi<:ionais aoMnticas rel iQuin C\JHurais. 

O Municipio de PO<1te de Uma em parceria com a Escola 
Profi$$Oor"IaI de PO<1te de Lima. a (e. ) Região de Turismo 
do Alto Minho. a A$$ociaçkl EmpreS<lri.1 de PO<1te de 
Uma, a Escola Superior Agrj\ri. de PO<1te de Uma e 
• Adega Cooperaliva de PO<1te de Lima. juntaram 
esf<)l'ÇOS no sentido de desperta, a CO<1sci&r.::ia 
educacional e a imporIt r.::ia da classificaç.to e 
valorizaç.to destas verdade~as iguarias. se .... 
sib';undo para a qualidade das matérias­
_primas e da autenticidade da Ga$lrGnOmÍll 
RegOor"laI. A Confr3r1a GaslrOr.ómica do 
s.orrabulho ÍI Moda de PO<1te de lima loi 
CO<1stituida em 2006. quando os referidos 
agentes locais as$imoram escritura na qua-
lidade de $ÓCiO$ fundado<es e promoIOfflS 
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onprorlo 

obuho 

do valor gastronómico. do signifiClldo nist<!>rico e do interesse 
popular, tu,latico. cultural e económico que o Afro> de Sarra­
bulho' Moda de PO<1\e de lima repre$(!f1ta nto só ""ra o CO<1-
celho. mas par3 toda a regito do Alto Minho. 

As primeiras semerlles deste projecto f(>l'am lançadas nos 
Programas Pedagógíeo$ -O Oespenar oos Sabores. o Para­
digma do Tenité>rio e os Mimos da Horta-, aut(>I'Íudos pela 
OREN _ Oirecç.to RegOor"laI de Educaçkl do N(>Ite e inscrito 
nos Domingos Gastronórnico$. 

Re"ecti, e prO<1lOver um esP8'ÇO de de!)ate sobre a importAn_ 
da das 'aç<lS au!6ctones, oos enchidos e fumados e Ioda a va­
riedade de chouriços e presuntos, CO<1!tibui para dignificar a 
Gastronomia Regional como p~mónio cultural e aprofundar o 
CO<1hecimento da histótia da alimentaç.to, que revela aspeclO$ 
determinantes da noSS<l cultura e identidade. $Ao GUInOS ver­
tentes a impleme<1tar pela Confrari • . 

Assim . • Corfraria Gastronómica do s.orrabulho ÍI Moda de 
Po<1te de Uma 6 a e. pressAo m~.ima da aliança altrulsta de 
várias entid<>des. que valorizam e reconhecem a impon~r.::ia 

que o AIYoJ: de Sarrabulho representa para PO<1te de lima. 

i 
J • 
! 
! 
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Teatro Diogo Bernardes 
Conw" ido em 1896, o Teatro Diogo Bernardes acolhe gran, 

des espect.kulos, desde peças teatrais, revista, ópera, cinema , 
dança e música, oferecendo a t<)(la comunidade urna progra, 
rnaçto diversificada, 

Das granóe-s produçOes que já passaram por este espaço, 
destaq ..e para as ptesenças de 'Clr)lfl prestóg iados como 
Raúl SoInaóo e Nór:oIau Breyner e ainda outros M istas como 
Vitr)lÍr'l(>, Manuel Fre<re, António Vitonno de AJmeida, Tom, 
GiovarW'li d'Amore, e<1tre outros. 

A rellista !>(M'Iuguesa contin..a a ""r um ÓO$ espectkulos 
preferidos do p.jblico. Nos últimos dois anos, o Teatro Diogo 
Bemardes apresentou "Toma Zé que J' ,Imoçaste" e "Coçar 
onde ~ p<e<;iso' com JOHl Pedro Gomes. ' A Partilha', peça 
que retrata um drama familiar, com as reptesentaçOes de 
Teresa Gu~herme, Rita Salem., Patricia Tavares e Cristina 
Cava linhos, teve Iotaçto esgot&da 

Para além d8$ representaÇOes teatrais, o Teatro Diogo 
Bernar(les tem sócio P<lICO de diversfficado$ e~C<Jlos mu, 
sicais, como 0$ ConCM O$ Qidjlct>cos, promovidos pela Escola 
ProfiS$iorlal de Músic<I de Viana. Em 2007, a Orquestta do 
Minho realizou um Concerto no Dia de Ponte de lima que 
mais urna vez Ioto<J a capacidade da &ala. O mesmo sucedeu 
com a aCluaçAo da Orquestta Russa Silve< Strings, que apre, 
sentou um especlikulo (lesógnado 'Cordas de Prata', levando 
ao rubro toda a plateia 

Na éj:Ioca natalicia do j' tradiç30 0$ concertos de música 
Gosppel, género musical muito ap<e<;iado pelo público e que 
anualmenle atrai rnai. es.pectadores ao Diogo Bernardes. E 
por lalar em tradiç30, o Municlpio assumiu. no in icio de cada 
ano. promover e apoiar os ConcertO$ das Banda Filarmónicas, 
lançando a iniciativa 'Concertos (Ie Irwe<no", urna e_celent .. 
oportunidade para a. b<lndas do Concelho e outras conoida, 
das puoderem mostrar ao público O seu Ifabalho. 

Os Festivai. (Ie Opera e MUsica C!Aossicf" que se iniciaram em 
2005, tarnb6m t~ lugar cativo. Basta recordlIr as grandes prod .... 
ç/)es q"" rnarcaram cada e<liçIo do Festival "l 'EIi$r de Amore", 
' O. Giovanni", "lhe Rakl'" Progress' e ' As Boda. de Flgaro". 

Concertos ao Ar Livre 
No Verjo de 2006, Madrede<Js. Oa Weasel e POte Ne>rte par, 

ticiparam no FH~val de Música Portuguesa que "" realizou no 
Areal. com uma assistência de rna is de 6 m~ pessoa • . 

Em 2007. realizcu-se mais um evento musical_ e 'Festival 
Crediar , com a presença de grandes cantores da rn<lsica per' 
tuguesa. ouperando todas as expectativas com mais de 30 m' 
pessoas. 

Ponte de Lima continua a ser e local de passagem das lour, 
~ dos grandes artislas. Em 2008, Mariza """"nlou mais de 
1 5 mil pessoas no dia de abert",a da Feira do Cavalo e, mais 
recememente, 1<>i a vez de Jorge Palma !><ilhar num concerto 
que mobilizou e levou ao rubro diferemes geraÇOes. 



• 
Festival de Opera 
e Música Clássica 

NO ano passado o Fett .... 't de Opera ~ -As Bodas 
de Flg. ro· como ~Io centr.l. O p,etidente da Re~bI~ 
e Ma~ Cavaco Silva (Prflidente H<lnoréri. do Festiv,I), bem 
corno lOdo$ 01 envolvidos na produçto e 0$ .. .:.meros eSpeCta­
dor,", classificaram F;.garo como um grande IUCflSO. Na ""';o­
ri, dn ac\uaçOe1.. a Opera teve casa cheoa e a reacç&o da .u· 
dotncia foo pollitiv • . O conce<to de mú~ v<lCIIl, realizado num 
dO$ &$pltndidos lIOi<lres de Pon1e de Um" foi muito apreciado 
pela multid&o e o C<l<'lCerto dn en.nças, criado e interpretado 
pelo sta" e estudantet da Academia de Músic8 de Ponte de 
Lima, levoo uma apreciável ,ud~ncia de tami lias. amig()$ e 
C\.<iosos a "ntar·se óebaixo das magnificas 8fV()fe$ n. 
Avenida dos PllI!.anos. 
~r de se ma nter . qu.IOdade e o do nivel das edições 

anteriores. venficou-se n. ú~irna um n.;.mero crescente de pes­
$0&$ ~il envolvidas no jl<OjecIo. <I"" coI.bor.r.m no Ir . .... -
porte, equipamento, palco, e<1tre 0UIt0$ se.-..iç(a volunt.,.;os. 

lambem pela primeira vez .s vendas esgota r.m. Veio 
gente de vátlo$ por>tos de fora d. reg ito, nomeadamente de 
Us/::Io<I, Alç.I'W, Coiml)r. e de v8';8$ Iocalód.des espanholas_ 

A cooper:açJo entre o MunóCipio e a Opera F.l)er aprofundou­
se. ficando. Autarqui. rflj)OI'Is.á~ pela promoç&o e anumin· 
do um papel <:&da vez mais a.ctfir<> na Iog islk:a do próprio 
Fe,wal. C Turismo de PorIugal lambem apoiou a última ediçJo. 
reconhecendo a importanci& da rea~uçto de um Fu t .... al 
Intemacóonal de Opera inMrido numa <<)na Nral. 

cunura 119 

Torre da Cadeia Velha 
Na TOIre da Cadeia Velha a. exposições sê<> frequente. e 

d .... ersilicada •. regi.tando uma signifiau .... a _ por pane 
<lo. arti.ta., quer pela. ca racterl.ticas <lo e.paço, quer pelo 
nume", de vi.itante., que ronda o. 30 mil por ano. 

Ter>dencialmente pr<>curada para eJ<j>OSiçõeo de pintura, a 
Torre da Cade;a VelM tem sido o ""nario ideal para arti.tao 
ptasticos, como Marllla Resende, S anta Rosa de VMrbo, 
Marco Roth, Mario Rod1a. Carlos PudI, na .ua maOoria poli,," 

guese. e galegos, que apre"""tam ao polblico os seuo traba· 
1005 originais. Sem dúvida, esle e.paço cultural ~ Úf1ico rIO 

Palo e as singulare. ca racteo1.ticas arquitec16nica. que reu..., 
lazem dele uma relef~ooa de qualidade a ler em conta no cir· 
cuito anl.tio<> nacional. 

Museu Rural 
C Mu",," Rural aprese<1ta um. e. po.içAo permanente de a~ 

faias agrloolH, que recorda os costume. agrlcolas de ootros 
lempos. A e . posiçao ""rve de complemento li tlrea Oos 
Jardins Tem/lticos do Amado, Iocat onde fervilha a cul1ura 
rural, atra>d!. dos diferente. etementos, como as ramadas 
com yinM , os sistemn de rega a partir do tanque e .tra"~S 

da. regueira, em granito, a nora, a grande eira e ° espigueiro. 
C Mu""u Rural tem sido visitado por muitos milhares (Ie pes· 
&OiIS, ° que vem CQr1f,rm. r a aposta <lo Municlpio na pre""rv. · 
çao das tradiçOet, da ruralidade e do ambiente, conceitoo in· 
terligados que compOem a identidade limi. n •. Em 2006 ° 
número de vi,itantes ascendeu ao. 30 mil, um número bem 
repre""ntat .... o da atracçJ!O que este espaço cultural provoca 
_ mal' CUnowt. 
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Presidente da República 
em Ponte de Lima 

Ponte de lima r~beu a visita do Presideme da Rel)Ública, 
no dia em que e Museu dos Terceiros abriu cficialmeme ao I)Ú­
blOco. Cavaco Silva presidiu à cerimónia de inauguraçlc que 
<Ieccrfey no dia' 8 de Juloo de 2008, <meher.dc a Avenida dc$ 
Plátanos de pessoas que e aguardavam com IIrande expecta­
tiva. A che\lada ae Museu <los Ten::eires. e Chefe de Estado 
saudou amigavel""",te a ~Iaçlc. cumpnmentaode as 1>"' 
soas que se acercavam coportunamente para ver de perto o 
Pres"""'te da Rel)Ública, 

A Banela de Musica de Ponte de lima t<>ccu e hino nacional, 
acompanhada ;lo voz pele OrIde Limiano, teode os Bcmbei r"" 
Vclunlãrios locais realiLado a cempelente guarda de honra. 

Ourante e aetc da ;"auguraç80, e Presideme <Ia RepUblica 
percorrO'U e Museu <los Terceir"". ficafldo encantado cem o va­
lioso palnrnónio de Arte Sa<:ra que o mesmo con""",a, 
Mcstrafldo.se visivelmente ;"ter",,"""" e SUfJ>'Mndi<lc. Cavaco 
Silva valOOzcu as obras de recuperaçjo de ambos os ed~icios, 

bem como a recuperaç&o de peças de valor mvsecl6g0c0, 
Depo .. do discurse oliôal, o Pre.ldente da Rel)Ública rece-

beu do Presideme da Câmara Mumcipal uma e.lãtua em 
pedra de S, Francisco, 

Pente de lima f<>i novameme alvo de uma vil na presidencial 
que se",'u I>"ra que a co,mliva conhecesse Ioca's emblemáti· 
cos que fazem I>"rte do eSp6lio hist~ e patrimonial que 
tanto ennquece O Conceloo. O Teatro Diogo BemardK foi um 
dos loca,. privilegiados onde Anibo l Cavaco Silva l>Me apre· 
Clar cuidado""""",te O W<I encanto e """fruta' de momentos 
seguramente inellqueciveia. n.iatifldo ao espect;kulo de 
ópera -As Sedas de Flgaro", inserido na prOgramaç&o do 
Fe.~val de Opera e Musica Cllhsrca. 

Esta visita fica" na h,stória de Pon1e de Uma e certamente 
na memóri. dos MunieipeS que tiveram OpOrtunidade de convi· 
ver cem O Presideme da RepUblica e cem Maria Cavaco Silva. 



Museu dos Terceiros 
Os museus 16m assumido nas sociedades modernas 

um discurso critico cillico li um, participaça,o $OCi&1 .Cliv., 
que I,," confere um papel h",damental na divulg.çao cul­
Mal e p<0<'l'I0Ç30 da Cldadan;a "'" din de r.oje, O mu&eu. 
enquanto ',rm .. &m' de objedot. vali(l$()$. dei. oo de 
I"",er senlido numa lIOCIe<Iade que P<OCura infotma<;lO e 
conhecimento. ES$lI lingu8(1em de inlervençao e de inte­
racçao com • socie<:!aóe 6 levada muito em con1. na acti­
vidade qOO1id;ana do Museu dos Terce~os. Inaugur&d(> 
oft6.lmente pelo Presidente da Rep.:.blic8 li t 8 de Julho 
de 2006. o Museu cios Terceiros lem uma hi$t~ Que se 
prolonga no tempo, prOje<:tando um futuro pr<>miS$()(, inte­
I"3o:1ivo e dinAmico com a sociedade. O se" inicio remonUl 
• dkad. de te1enUl do H<:uIo xx , após, rea liuç&o de 
obras de restautO n. Igreja Matriz de Ponte de lima e da 
consequente falta de "paço para coIoc.açao do val ioso 
espólio de Me &&era 

Em Janeiro de 1975 k> cril>ÓO o tr>$Ututo Limi.no. asso­
ci.o;jo cultural sem fins Iucrlllivos. que vina 8 ter 8 sua 
sede no conjun10 arquitedó<1ico constituldo pelo extinto 
Convento de S.n10 Ant<!>nio do$ Frades e pel. ;g rei' e ins­
tal.ÇOet. ane.as d. Ordem Terceira de S. F"n6too, de­
signado a partir de entao por Museu dos Terceiros. O con­
jun!(> con.muido pelas duas ig rej." alas de apoio, claus­
tro, qu;"tal e jardim, foi .Ivo de v8';" intervençõeS desde 
• fundaçAo do Convento no 16cu1o '/N e da ala da Ordem 
Tercei ... em meado$ cio 16cu1o '/NIII. A ~<tir da d6c&da 
de oitenta, o MUMU foi enriquecido com oot ... , colecções, 
nomeadamente de eb1ograf,a e arqueologi. , que aumen­
taram o seu património MI,tico. Em 2002 foi celel:><&do 
um protocolo entre o Instituto Limiano e Municipio de 
Ponte de Lima, que permiti<J a total re<:uperaçAo d(>$ e<lifi_ 
CÍO$ e do$ o/)jecIos dn coIecç(>es, num investimento que 
ascende<J aos 000$ milhOes de e\lf<)$. A, obr., de 'fltau­
ro foram prornovi<:Ias pelo Municipio, que contoo com 
apoios de fundos com""itários. O Museu dos Terceiro. é 
hoje um esp<lÇQ reabilitado, com uma equipa t~ 
devida"""'te qualificada e com uma ~nguagem 
m<JseoI6gica modema, Apesar dos seis me .... 
de vida acti .. , o seu trabalho tem sido no!livel, 
consolidando valores sociais atravh da inves­
!igaç3o, da educaçao e formaçli<> dos distintos 
pUbIic<>S. A sua missão passa por construir 
uma consciência humanista e soI~ria. pro- f 
ClKando dar a conhecer o património reI;gioso I 
do Concetho de Ponte de Uma, conservar o 
acetV<) museológico e contribuir para o desen­
volvimento s6cio--econ6mic da regiao com 
actividades de 1000Ie cuK",al. No ultimo .... 
mestre de 2008, <) Museu dos Terceiros rece--
beu ce<ca de 4 mit visitant"", um numero bas· 
tante signmcativo que renecte a d inâmica "". 
tat>elecida com a comunidade envolVente, 

• 
I 

Cultura 121 

o Museu e a Comunidade 
A temálica da arte """"". af"lrenlemente 

compteJ<a. foi desmisliflCada e adaptada lis dife­
renles f ... .<aS e!lirias. lendo sido de~nid<>S para o 
efe;to vliri<>$ prog<amas complementares pelo 
Serviço de ComunOcaç3o e Educaçllo. Entre 
eles. destaca-se a Area Projecto ' Conhece, a 
Casa <lo F,ancisco' , cujo objectivo principal é 
promove, o contledmel1to do aceM> do museu, 
M. ctiarças do t.· Cd<> são o público-.alvo que, 
após inscriç.lo. lêm participado mensalmente 
nas actividades programadas. Existem outras 
propostas pa ... d iferentes públicos, como é o 
caso das visilas cu lturais a outros paf ..... ;"seri­
das na programaçli<> das exposições te""""li· 
rias. A próxima te'" como de.tino Roma e está 
indulda no programa da Exposiçao Temporária 
-S. Paulo o Apóslolo dos Gentios" - tema tratado 
no âmbito das comemorações do Bimi""'ári<> do 
Nascimento de S. Paulo. 

A!; """as !eCt"t<>Iogia. aplicada. ~ ane sacra 
sAo uma das abordagens estrat~icas do Museu 
dos Terceiros, como um es.paço de comUllicaç;\o 
entre e com c. diferentes agentes sociais. A ''Ia· 
~zaçao de parcerias com in.tituições locais e "'. 
gionais é oolra da. vias par" incentivar a panici-­
paçao activa no Museu, quer ao nloel do con/Ieci.. 
mento comum, que, na in ...... tigaçli<> cientlf>ca. 

_ oopóblicodo 3." F ... . !lo<nin9od •• tOhOO 
to 121\30 . d •• ,.noo to t8NXl 
"v"""", _ Plataooo - """'" do l.imo 
T_2~7!>3136 

_ .",""""",,,te_.com 

--~ 
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Ponte de Lima 
Anfitriã da Equitação 

A tradÇào ~ue$tre, com "I'e. Vlncadil. n. rl)9lào e cad. 
vez com mal$ a<!eptos, tem tido um P<lpel determ,,'ante mo pt<>­
moçào turl$liça do Concelho e levado o nome de Porte de Uma 
.~m Irorte"". Juntamente com • oniciab", prIVad. , es'- "'~. 
... mente outr. dn IIjlO$tat do MuniciptO q..e lem dado fruto • . 

A 2' edÇào da Fe"a do Cavalo de Porte de Um., que de<:Qr­
teu de 26. 29 de Junho de 2006 mo Ex~im., con$~tuiu um as­
"mol~vel 6.,to, $.Uperando toon .. e. pe<;t.bvn com mai, de 
tOO mil ",$itantes. O gosto pela, .ClMdades equestre, 1"10 
C<:>noelho e na reglào i""",I_. realizaçAo de.t.a feira que, 
'f'ÓS as dua, primeirn ediçôel, '" " conSlderad. como um 
dos maiore, oerumes de.te Qénero realizado em Portug.1 

Feira do Cavalo Premiada 
pelo Turismo de Portugal 

o Concurso N<>CIO/lal Projectos Tu~.1ioos de Excelência . 
promovido pelo Turismo de Portugal, premioo a feira do 
Cavalo de Porte de Lima tor"IO um dos melllore. eventos de 
animaç<\o IUlis!ica a nlllel nacional. num conjunto de 132 cano 
didaturu. O j<l~, presidido por André Jordan, lIalorizou a capa· 
cidade de promover a r><>t<>riedade de PortUQ31 como destil"lO 
turl.IlCO. Na cenm6roa de entrl)9a de pRlmi05. realizada 1"10 
passado dia 21 de Jane"o. na Bolsa de Turismo de Lisboa. o 
Seaetllric de Estado do Turismo. Bernardo Trindade. entrl)9ou 
o pRo""" ao P .... ldente da C~mara Mun<:ipal de Poote de Lima 
que o dedicou a todos os que par\lClpa(am na con.u"""" de 
e .... nto e aos que "" empenham na pr<>rn<>ç;!o da aMe equestre. 

A 2.' Feira do Cavalo de Ponte de LIma foi larllamenle parti· 
cipada por criadores de cav.1os. contando com a p<e""nça 
das me~es coudelarias nadorai. e e.tra'"9"~a • . com des­
taque para os criadores do cavalo LI/soanc. oriundos de 
Portugal. Espanha. Bélgica. França e InglalelTa. Esteve aInda 
em destaque a raça Garrana. que tem na reg>ao a maIO/' ex· 
p<ess.Jc da .ua disllibulçAo geogr.lltica e conta com um 
número crescente de amante. e criadores . No plal"lO desporti­
'lO, o evento sakloo-se por um retumbante suce.so com a p,e­
sença do. melllores ca.a!eiros n"""",aos em diversa. modali· 
dades. O programa incluiu a Final da Taça de PCllugal de 
Dres.age. um T.""..;o Internacional de HorseI>all , com a "'t~ 
ria da eqUipa portuguesa frente ~ equIpa espanhola de 
f>alencia, um Derb~ de Atrelagem, EqU itação de Trabalho, um 
CorcIJrso de Meldelo e Anda"""'tas e a AdmisslIo de 
Reprodut",es ao Livro Genealógico da Raça Pu,o Sangue 
LusltarlO. c..rca de 500 cava~. do. quaIS 300 partlClpa,am 
nas compe!lÇOes afiOa .. da Fei,a. consagraram a allOsta na 
p<OIl'IOçãa do Cavalo e do hIpismo rIO Concelho. 



1.° Campeonato 
do Mundo de Horseball 

Pela primeIra vez Porrugal. que até emac apenas Mha .. x­
pel'ienct3 em campeonalCs europeus. organizou um Mundial 
ele Horseball A imagem de .. ,ento, ""pirada nos ,radiciO!1a ls 
bordados minhotos. tamWm conhecidos como "!erIÇO' dos 
namo<ados", loi fepfesentada com uma bo4a bordada que per­
C<>m!IJ cs palses partICIpantes, !e.ande também com ela toda 
a promoçllo de genulno artesanato m;nhotc e da riqueza his­
!6rica e cuHural que caracteriza Ponte ele LIma. A E. poIima foi 
o palco escolhido par. c Ca"'!>"Ollatc de Mundo ele Horseba~. 
onde compeuram 23 sele<:çOes pr"""""",t ... de , 2 palses, num 
total ele 200 adelaS e mais de 200 cavalos SimuHaneamenle. 
realizaram-se os qUIntas campeonatos Europeus ele Honebaft 
feminino e mI.to de oul>-l6. 

Cerca ele 80 m, pessoas end'1e<am a. bancadas da 
e.poIima, que também benefidaram. seguramente, o <:<>rM'­
cio e restauraçac limianos. O Mund"'l de Horseba~ nao só 
movimemeu os amantes <los <!esponos equestre •• como c0n­

segUIU atraIr visitantes de várias localidades pa ra asslst" a 
este espedk!J1o ~~o e m P<>nugal 

O vencedor voItoo • ser o habitual. Correspondendo a todas 
as upectallvas. a Frar.ça sagrolJ-H campe3 mundõal. derro­
tando a Espanha na final A sele<:çao Iusllana conqUIStou o 
t",ceiro lugar, COIloegUIOOo ass"" alcançar o podium para re­
ceber a medalfla de br""ze O """ole COIlstJtuiu um ~nle aKo 
na oferta cuKural e calapullou Ponle de Lima para um lugar de 
relerê""", no muOOo equeslre internacional, 

Concurso de Saltos 
Internacional **** 

Eventos 123 

Cerce de 215 ce.alos e 101 cevaleoros, COIlsiderado$ os 
rnelr,ore. na moOa lid~ de Saltos de Obstàculos, paniQpa­
ram, enlte Os d;a, e a 8 de j unho de 2008, no Port.,gal 
Equeslrian Tour - CSI 4' , lançando ° nome de Ponte de luna 
para, nbaltll do mundo equestre . A Expolima, ° ptC8delro 'du­
ado na margem esquerda do ROo Lima, po$su; a, condIÇÕes 
ideaIs para a realiuçto deste g~nero de """ntos. A p<eva de 
quatro estrelas, orga niza,da pela GOON - Sport Events, lda, 
contou com o apoio do Mun>cip!(> de Ponte de Lima. 

Passaram pelo CSI 4' cerca de 20 mil ~s que pu­
de<am .preco. r, velocid~, bem como a dewe:ta e hlIbiJid.­
des demonstradas nos saHos 

V Taça Ibérica 
de Dressage 

Em Abril de 2008 a Expoarna foi palco "" V raçao t~rica de 
Dreha\l<O El to CompeliçJo Inte"""""",,!, com o oeIo de .poro­
vaçto da Federaçto Equeslre Intemooon.l, 6 COIll lderada 
come o mail importonte concurso naoonal ,,"Ia modalidade 
~ uma porta abeltil par. quem quellll competir e qual l~­

COr"" par. grandes com~içOel come os C.mpeonatOI <18 
Europa, Carnpeonlllos de Mundo e jogos OIimpiCOS, • V edlÇJo 
de evenlo desportivo de .r livre, ligado .01 bon$ col tum6S por­
lugueses e ao C. valO l us ilano, .. alízou·se em Ponte de Uma 
Dfilaque para as presenças das sele<:ÇOe. de Portugal e 
Eopanh • . que . Iraíram rni~a res de eopectadores , Ouranle os 
I~s dias de competlÇtc, inll<:fev<!r.m-se ma,. de 50 cevale<­
ros de vâria. noô"".liclades e Ilveram Iamb6m lugar d_I .... 
actiVldadel lUdoca. ig"" lmenle 'I>'eciadas pelol vis~.ntet.. 
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J_ ", do Am>',q _ A E. pIOU<> ... p_, <lO F,. ocls<o 
~I><.I. Elsa _ .... nc-.l", <lO 200S 

Festival Internacional 
de Jardins 
de Ponte de Lima 

Numa breve defin0ç8O. pode dtzer·se que um jardim 6 a ex· 
pre."" ""xi"", <lO equilibrio ~tico da eor,.i~flCIa humana 
com O m6<0 amt>ie<1te Oe l acto. 6 Um e. pedáculo a ~ l.bco em 
perrnar>ente mcodança. onde a teta , ~ontada petas cores 
c/1e<as de Yida dai plantai e IIores que \>rotam em eadtncial 
ciclk:al , Com criatividade e ~xao in$;lCÕ'yet peta arte da 
Terra. os amstas encontram.-.o j.rd,m um veiculo privilegiado 
P'fll ex",eu ar mensagens e emoções r\&1 obras que curda· 
dosamente concebem com peeut"r sentido elt6tlCO. 

T'" yÍ\Óoias .-.o Concurso N8CIOnat de Vilas e Cidades 
Ftondas e com trb n>e<!alhn. de Pfllta e 1>r0000e • .-.o COtIWrso 
de VIlas e Ck!adet. Mais Floridas da Europa, Ponte de Uma 6 
sem sombra de dWidas a Capltat N8CIOI'Iat dos Jardins. Tendo 
como t»se este cenlkio eoIorióo. o MunrciptO de Ponte de 
Uma procurou da, um contributo Im.,.r com a criaÇ3Q do 
Festiva l Internacionat de JardIns. O aprove~amento e Iru0ç8o 
dos es[>&ÇOs públicos ao serviço das populaçOes. aliado a 
.-.ovas abordage<1s e te~r'ICI8I a"isticas • .ao os ingredientes 
mág iCOS que trazem um .. 1)or especial.o Concelho, Com o 
Festiva l lntemacional de JardIns. iniciativa sem pr~nlfl a 
nível nacion&l, a AutarquIa relança o gosto e culto pela prese<. 
vaÇ3Q do patnm6n1O e dele .. do ambiente Acessível , tOOos 
aqueles q..e que"am apresentar p<OpOStas, O Festiv. 1 ab,e 
portas ao. interesS&dos e prOmOve .... m , ll'lteractividade 
com • comunidade envolvente. OUtra importante laceta do 
Fes~val , que o toma alr"lda ma is muMacetado, 

Ficam, desta lorma. criadas .. condições pafll alcançar os 
obj8C(ivos do Festival. Se por um lado pretende levar ,lém fr0n­
teira. O nome de Ponte de lima, por outro, promove. regIa<! e 
dir\&miza campanhas pedagógicas e de sensibiliZ8ÇJO re~ 
nadas com quest<l<!S ambientaiS e a. temJrtreas dos ilrrdrns 
Com periodicidade . nual , este acontecimento "nico na 
Penlnl ula lb6rica inspira·se no Festival de Chaumont. em 
Fra ..... . Ibergando cada ve~ maIS l>CIMdades CUltuflllS compIe. 
mentarel . como o teatro • • ptntura e a lotogra~a. entre outras, 

Percurso 
Desde o seu iniCIO em 2005, este f!\IMto tem regIStadO uma 

""""tuada evoIuçIo a todos os nlvelS. AIM1 da aesoeMe vaga 
de p<iblico ..... t&nte. de ano para ano aumentam IIgnif.cat .... a. 
meMe o número de prqectos e paniOpaç30 de carldidatos na· 
cionars. iMetnacioMis, que esperam ver em PonIe de lima a 
concteIJzaçlIo das suas ide .... inovado<as e vangualdi.tas 

O FeS1l\lal Internacional de Jald ins tomou·se uma realida· 
de \lraça. aos pa isagistas autores da \llobalid_ do projeo-
10, Frandsco Manuel Caldeira Cabral e Elsa Mana Matos 
Severino. que optaram por Um le5t"al d"ersifrcado no ano 
de arranque do projecto. Nesse ano. o. jardIns expostos 
foram na totalidade da sua autoria. sendo " .. ilado. por 60 mil 
pessoas que e~e,am o jardim ·Jaldim do Arco Ins' como o 
pr-eIerido da edi~ expetimental do FesWal. No ano ..... uinte. 
ainda sem temitica obrigat/Kia. o Fes1l\lal IMemaDonal de 
Jardins fez jus ao seu nome, recebendo no total 19 propostas. 
p<ooedeMe. do terri!6rio naCIOnal. bem como de França e 
Au.t .... , o. 70 mil visitarnes que de. l rutaram do FeSbyal vota· 
ram o iardim ·Sonoo meu, Sonho meu· como o grande vence-
110< de 2006 Sob o tema ' 0 Lixo na Arte dos Jaldins' , o 
Fe. bvalsupefou todas as .. pecta~vas em 2007. Fruto de um 
intenso lIaballlo promoclonaIa n lYe! naaonal e ;"lernacoonal. 
o .. enIO recebeu 30 candidatlKa. onunda. de divenos 
pa lses , Afantás!JCa _ do público. ccrn maIS de 70 mil ... 
soantes durante o. cinco meses do certame. foi tam~m .,nó­
nimo do enorme e ",1O alcançado A presença da comunOcaçllc 
social projec!ou o Fe.t iv~ e o nome de Ponte de Uma 1<>1 pYbIi­
citado em muItOS jomars e "", .. tas. com destaque para aque­
tes que se dedicam aos sectores da iardinagem. do paisag" · 
mo e da arq uitectura, O jardim ma .. votado de.se ano foi ·O 
Jardim das Ave.truzes· 

A UIIlma ediç;!<> do Feshvallntemadonal de Jard ins veio c0n­

solida, a matundade que o evento tem vindo a alcançar. Basta. 
para isso, aM1isa, os dados estatlsllCOS P'''' verifica, que o 
Fe.llv~ 6 um caso de sucesso. Fo<am reoepcionadas 43 pre>­
posta. candidatas. oriundas de t 2 nacionalidades, o que 
tIOUxe dilic:uldades acrescidas aos membros do joo para efeGti. 
var a escolha. o. projec!os seleGeionados, p<""""ientes de 
pa lse. como a A"'Uia, Canadá, Espanha, França, IfI\llaterra. 
Itália. Ja~ e PoIOnia, demonstram a intemadonalizaç;!<> do 
f!\IMto e ~USll3m bem a politica de diVIJlgaç;\o que o Munic:lpic 
tem levado a cabo . • A& Ene<gias no Jard""·, tema escolhido 
para a 4' ediç30 do Fesbval, sen ... rnlizou as re<ca de 90 mil 



pessoas que .... ""ram e ...... nto. tendo elene e jardim "Ener9"'s 
ReIIeGtldas' come o ~e11!ftdc de 2008. garantindo a.Slm a sua 
perma~a durante a edjçào cio ~""""te ano. 

Edição 2009 
A 5" edjçào cio FeSllval lntemacional de Jardins de Pente 

de Lima tem data marcada de 2S de Maio até 30 de Outub<o 
de 2009. E.te ano, o MuniclJlio r"""beu 61 candidawras pro­
ven .. ntes de 19 pa lses, re~esentando quatre contl"""tes. 
que vem mais uma vez confirmar nao si> o e .. to crescente que 
e Festoval tem alcar.çaclo. mas princrpalmente consagrar uma 
imagem imemacional de qualidade. Preservar. sensibilizar. 
efer"""r e. emplo. em termos de recuperaçao ambiental e 
pa"aglstlCa e o objectrve do MUnlclpic de Ponte de Lima. que 
tem a~stado numa po4 itica ambiental sustent;!vel sao objec­
~vos do FH~val conlribuIJ a nlvellocal. nacional e intemacio­
nal pa ra uma ma io< sensibilidade para a Arte cio. Jardins e 
para o au"",,,te da import;lncia cios mesmo. e cios e.paços 
verdes, contribu,nde as"m para o incremento da qualidade de 
VIda do. cidadaes, criando um movomente que apre. ime as 
flores. a. plantas e a arte ao Hpaço urbano e simultaneame<>­
te represente uma força de conservaçao e ena~ecimento dos 
valores paisaglsticos 

Ponte de Lima no Mundo 
A cedtr>eia de jardlris para outras localidades intere."adn 

constitui um8 peç8 funda"",,,tal da campanha de marllet""g 
plGI'r\OCIO<Ii\I que o MuniclptO tem promovido nQ$ "~.mos anos. 
Ponte de LOna é j. conSIderada uma veroade"a imagem de 
marca, democrabundo o Festival Intem...:ion.1 de JardiM 
altaves de ja<'dlns inSLalados em locais onde os recebam com 
cannho. O jard,m "exporLado" pa ... a Austri8 e os jar<!iM .... 
<:ente"""'t ....... talados em Vogo. Qrense. U~, Porto, Brag • • 
V.I. Nova de FO! coa. Se~ .. outros em Por1t .. de Uma. $&O 

exemplos da inovadora receiLa de p~o tenitooial. 

Informações adicionais: 
lest,valdeia rdinS@crn-pontedelima pt 
www lesbvaldejardins.crn.~edelima pt 
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f~ .. FI.~., "" Dilo .. f.mo..,... ,..",1. V;",, Ri<._ 
V. n'u,., T. I .... 5011<_. vor>co<l", "" ZOO! 

1"""8u .. çlo cio FH IIv.1 "' ...... clotW "" J. n:lI ... ZOOII pelo 
" ;niol>'O cio AmOlo",.. cio Onlon."'onto, cio T.mtótIo. cio 
Dnonvolvimoflt" Rog"",. I. F,. ""ls<o Nunoo C ....... 

Visito cio p ... ldon •• di Com Mlo Eurnpolo, 
JoM Monuel Dotto 60"".., 
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comunhão 
Homem e Natureza 

A IIdue-.ç-.o .mboenIaI • um <los secIOfeI cl\.lve de Oeten­
VOMtne<1tO SenSlbiliUt a oomurlidade pal" neoeSlid8de .... -
gente de u_ oom imag"'açIo os recursos cio meio ..,Y<)tven­
te lem benerlClOI em .'noo 8S!>KlOS, Pafl al6m doi conr.ec;­
doi ao nloel dt presefVaçIo dos recufWO ",tunnl II d. lu' 
l.pIOraçlo t",ll!ICI de I""",, suslentada, a pOIitica.mbo&ntII 
feU:1e _II .~ ~I~ e integrad .. qI>& trazem inU­
"""" v~1 como • moIliIicIade . • ~ <!lo qualidade 
de vidt. a refo<ço 1 drYers<IicaçJo das dinImocas _1Ó10CI. 
IOCiIiI • cuh ....... . ~ da otena turIIbce • • ptOfKÇIo 
di ÔI'I'IIi!il"" da ConoeIIo. ~ outros. A dIIiIeu da .,_,te 
CUinpleo,,,"U'-M oom. nnoIidacIe II com. _Ui....wral da 
....., en.-cl' .... _ pon-... cuIIw •• ,_iIII. ... tomuIIo • 
criatMdade ...... siI:*uo ~ • ~ do deIpCortO • ~ 
~ ... ....... 

Envo/Uo num v.1e de ~ Impar, f>onIe de Üi'iII teUne 
_ II CUiodiçóel """O II a_ A ~ do no • 
T «r. 41 .xtremamente 10fIe. com UIT\II r.otllM MCUtar dete ........ 
","te pa,. • Odentidade cullufal cio Conc:elho Htoj& .... dia • 
impott6rocoa cio no 41 inqueolion.livel por _ um po!1to 10111 <los 
teC10rel turtltioa II .mt>ienta l. tende oido DlJtrar •• mail im_ 
partan1e via de comunicaçllo, O R>a Lelhe • . • O"m denominlo­
cio ~ rotnIillOl. pemWi aos cidadlos """""'tOol de Jaze< 
na 'POeI b.lne.r II o __ a doi deloPO'lOl "'W­
COI. _ pr~iCII ceda vez mao5 em asoensIo. que moIfir ....... 
procura CfHCenIe dto ... lMu",o <Iesponrvu ~. 

Ecovias do Rio Lima 
AI ECOViII do Rio Üi'iII ................ III pOIi_ ~ 

levada • cabo pelo M...,.;Ipoo. 01 ubjKti_ que _ • 
...... CUi'Istruç.IoO pa$$IIi"i ~ pOr ~ • reg*, de 
....... ~ de Qileljd_. oom. eapaodade de ncr. 
1'I'IIr'Ut. de lormIo ~ .... 1IIfdveI • • tn.ç.Ioo cio ter­
ntóno e __ • quelidade •• inIenIodade de eon:uIaç6o 
~adI entre nUcIeoI UIbenoI 

Os tnhoI e C1ifl"W'lllos "Ir'''' ~ _Idos encontolon»e 
em pleno IuncoonImento • ........." de .... par. 001 irIútnefos 
eidldaos ~ usufn.oem deites eq~mentoa públicos. 

Os ce<aI de 70 quil6metrOl de paiugem •• loriUida jvnto ., 
margens do R>a Un,.. '" Ar .. de P'isagem Protegóda dai 
LIgOjiiI de Beno.ndcI • 5 Pedra de Arcos. permitem deslru­
"r de um enqL>ld<.mento nar ...... Unico 

A Eeovia de Berto.ndcI onk;oa·M na mergarn d~ do Roc 
Ló'nIo. junto • ponte med ...... pasundo pelo Clube N6utoco ai' • Ar"", de P ....... P"Ae\jidolda' LI908I de E\e<IoIrodo$ 
II S. Pedro de Arcos. Ourem. o palMO) de 9 ~1 .. bOl. 
pOO! se ~ 01 riechoI • 0I1u9*fl ..... _ eseoro::I>­
doi na' vortou. Iw;ortea • _ que earacteroa'n • pais. 

9*"- Na 0Ut0l0 ~ • • que • Pon6e de Ló'nIo • VflOMO 
dIoI ClonaI. tem _ Ecovo...., IlOl*' de paotoda , na CepeIa 
de Nos .. Senhot1i doo GIM. p'1IIncIo petn r_i veogu 
dt CorreNo. 

Outr. opçIo pet1i desfMer da Mt .. eUi , 11"'" petn 
prai" """"$leg"""'" • EawiI que parte da ExpoIima em (Ii­
reeçIo da$ freguelie. da ~iben. aerr.eor. e GaroOra. O ""­
eurao cheio de tUneis ele '~I . -.. refrescarot.l, !tO 

10m do <XKfer dal igUII e .... ntoa. poder; ser .precildo at~ • 
Ireguella de Santa Cruz, 

Por Ut!on"O), a ma .. recente A que tem O seu pon10 de patbda 
no Call do AmacIo II temIiNi na Fregue ... de RelOOOI. DlJIIli 
vanante par. ,$$OOat ao leque de apçOH o:Iivetsifi<:Id para 
O aptOYeIlatnenIO <los lenipOI Wrft de lormIo ~ 
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J .... I ..... ja Florldo 

Concurso Jardins, Arte e Inovação 
Embelezar e inovar as janela s, varandas, espaços comer­

oa .. , Oe alojamento, de reslauraçto e canle~os na via pUbI~ 
ca, em to<Io o penmetro <lo Concelho, ~ o principal objectIVO 
da iniciauva q"" oe realiZO\! ""Ire a ú~ima 6.' feora de Maio e 
o dia 30 de Setembro Oe 2008. Para além do embelezamento, 
o concurso, com periodicidade anual, ",eten<le ",omover uma 
nova imagem de Ponle de Lima, Iomer1lando o apego ao 
lugar. incentivando a aul<H!.tlma dos Munlcipe. e o reconf"oe­
",menlo dos valo<e. tocai., cria""" laços e comportamentos 
q"" perdure m no tem~. 

Os crilérios de apreciaçJo <lo Júri;b 55 candidatu ras apr ... 
.."Iada. a conwrso pa.saram pela crialMclade, <>Oglnalidade 
do conjunto a~sentaóo, riq""za, harmonia de cores da. 
plantas uti~zadas, diversidade. riq""za da lIoraç&o e ainda o 
enquadramenlo na arqunedura do eddlcio 00 espaço e a pa~ 
sagem ",,"""""'Ie 

Nesla prime~a ediçao do concurso verificoo-se Umll grande 
participaçJo, o q"" vem de encontro;ls expectativas e objecti· 
vos Oetem\lnados para o eleno. Na diJlcil tareia de eleger os 
prem>adas, o júri dectdiu atribuir os segu intes ~mfOS nas dis· 
linlas categonas. 

c"ntolro m.l. Florido 

Janela mais Florida: 
t '-Clementina de Lurdes Sé - Ponte de Uma 

Varanda mais Florida: 
t ' - R.,.." Barre. da Cruz - Ponte de Lima 
2.' - Carlos Brandoo - Ponte Oe Lima 
3' - Jos.!! Correia Lopes - 8enlandos 

Canteiro mais Florido 

t ' - Rosa de Sou .. Martins CO$la - Correl~ 
2 ' - Maria Adelaide Gonçit1vM Fone - Ribeira 
3.' - Maria Casimora Amorim Ce,q""ira - Correl~ 

Esta belecimento Comercial mais Florido 
t , _ BJ8ndao & Mar1in. _ Ponle de Ü'I'Ia 

2' - Sabores do Loma - Ponle de Lima 
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Área de Paisagem Protegida das Lagoas 
de Bertiandos e S. Pedro de Arcos 

Com Dilo anos de exjo~ncia. a Area de pa;sagem Protegida 
das Lagoas de Be<tiaridos e s . Pedro de Arcos ~ o resultado de 
vários projectM de enq....:lramento e de suporte f'M""",ro de· 
serovo/vido. ao abrigo de candidaturas a "'ridos corrH.Jnitáfios e 
da coosequente aposta contln<Ja do Munic!pio. lô também um 
investimento no que respeita II pr0rn0ç30 e à cor",coerltializa· 
~ da neGessidade da pre..,rvaçllo e valooizaçJo do patrimó­
nio ambiental. hi.tórico e cultural de um terrdófio que desper· 
too. desde en~. o intere .... em cerca de qu,nhentM mil ..... • 
tante. e que tem somado vários estatlll<>S de cooservaçJo de 
escalões de importância. irldusi"" international. 

Os projecto. de enquadramento e de SlJ!)O<le financeom ,.,. 
feridos anteriomlente. bem como 8 forma e nl""jo de concreti· 
zação alcançados com os mesmos. pe<mitoram ao Municlpio 
aso.odar. à área ma .. emblemábca do. va lores ambientai. 
existentes no Concelho. um vasto conjunto de equipa"""'to. 
e recurso. humanos. aju.tados à prcssecuçllo dos object .... o. 
definidos para o espaço que. ccnv~m destacar. tem COfICOfri. 
do significatrvamente para o """"""" da estratégia de de..,n· 
V<>t>;imento .u.tentável ~ineada. 

Os equ ipamentcs actua lmente disponlveis. assim como 
os correspendentes recursos humanos destinados II gestllo 
do espaço e do projecto. a recepçào. inlOfn"l1lÇão. orientaçao 
e enquadramento dos ublizadores. independentemenle da 
sua moI .... açao .., encontrar associada ao lazer ou a 
pedagcgOllinvestigaçao. encontra"...se na sua grande maio­
ria concentrados em dois pólos' a Area de Paisagem 
PrClegida e a Quinta de Pentieiro •. Globalmenle. estes 
pólos proporcionam actMd_s e serviços mo variados 
como a inter»retaçao e an imaçao ambientat. o alojamenl!>. a 
reslauraçao e a animaçao tu~sbca e cultu,at. 

Na Area de Pa's.agem Protegida pedem destaca,·.., equopa· 
menlO. come a Centro de Interprelaçlkl AmbOental - inclui 
recepçlollcja. audit6ric. medialeca e sala. de aula - que. para 
além de OWCS fins. cont,ibu" para que. em conjunte cem a 
Quinta Pedag6gica. a prOf"Clo se 'enna af""""'" come um pa'. 
",",a privilegiado para inúmeras inst~uiçOes de enSIno (c!esde a 
pd!·pt1mária al~ ao ensino supe<icr) I.-ar.do. mesme. á cnaçac 
de um ..,rviço educativo: a rede de percursos pedestres - dotada 
de postos de _rvaç;lolirllcrmaçlo - cem mais de 25 quilóme· 
IrM: e a Casa do Cuco - • p<ime~. da rede de casas de abriga. 

A Quinta de Pent;eiros. espaço complementar II Atea de 
Paisagem Protegida . inclui equ ipamentcs asscciaóos às 
vertentes lazer. recreio e pedagógica. como (I Pa'que de 
Campi$mo (com p<scina e bungalow's). e A lbergue e e 
Centre de AOOhimenlO. Quinta Pedagógica - com estabu-
10». cavalariças. parques de gado. estufa e viveiro. horta e 
pomares - e Parque Florestal. 

Próximo destes locais localizam·.., as Casas de Abrige da 
Cabraçtc e da Flore.ta. equi"amentcs Impare, r>ara O e'labe­
Iecomente de um contacto directo com a ,,"Iureza. paisagem e 
ruralidade da regillo 

A Ares de Pait.3gem P,otegida das Lagoas de Bertiandos e 
S. Pedm de Arcos deixa qualquer um bcqLliabeo1o ao deS<X>l>rir 
que e Parai"" esla aqui tkl perto. Entre o R", Lima e as Serras 
de Arga e Cabra~. orgulMmo-noS deste lugar de sonho. 
para quem aprecia a Nalureza no"'u estado majo puro. que 
se dedica exctu"vamente ii preservaçJo da riqueza biológica 
e ambienlal. 

.... ,"-I <lo NoolO II;)."", • e ';'ulo do , .. <o Oe lotog .. flo do 
outoria do José "nlu_. -.I i .. "" ... No.ombro do 200S pelo 
lIunlclpio do Pon .. do Umo. 

EI'o ro'ÓII,.fo do n.W ... u o outct do '~mO,"1 ""bllc.ç6n ... 
ti6d1 ... Opai.onou_ vlrdadoi,alMnlo palo .4. ... do PO;SOflOm 
ProIOVldo. f"OColhon"" 00 1""9" do muitos mo ... Imo90n. ,''''',. 
.... onQ..ac! ,.d •• num p."tu'"" ..."po .. 1 da. qualfo .... ç6n do 
.oo. ToI "","o o oulO< _ • ... pa""I,..' """ bOOq ...... como, "" 
pa ... dlços, , ..... """"Ira, l11moo quo .. pordorom ... mul'oo ""'<00 k><.io. d ... _, 1\01 m"' .. 1 do I.un. o fto,.. ac longo do 
lOdo o <lclO do <o...,d."". quo pro<;'''''''''' "'I/9nl ...... I. do 
pa"", pon .. " ..... pl,..' o d" ..... _ ... I .. moo do """"""00 
o .. lm. ~ ........ porl+n<lo quo .... lIv..., 1.1.-". 



h"'ut<>l do ConH ",oçlo 
1'1'17 ""ego •• u.... N_ do Sltiot o. R .... N. '",. 2000 como 
SibO "o 3 do S~io Rio LimO _ _ O ~ 
2000 CriaçIo da Are. do "-Protegido duloQDas do 
_.S. Por:1rodo"'- _ �mboto __ 
2O(JoI ~comoSibOdo l~~- 1mboto -10M C~comoSIbO R_".·1613-1mboto........_ 

...... do P.is.owom Pr<I~i<I. --­_~(_. nocl""""') 

~OÇIO do 1 ....... . ""'" 
~ do 1IorestaçIo . rror.itorilOÇlO do I>obrtats oUOClallas II \jMIIo .-
~ do (in)lon'nooç.lto 
1'emo!Ia .... c ..... do obrigo 

Oulnta do PO __ 

~ "" PO<qUO do CMopoomo. ~. &ng.oIowt 
UOOzaçlo da pisOno 
__ do"""""", _Ln (_. l*"1b.oI. _. bit. 
__ O~ 

P......,.,. l\alI -. do ~""_ do mundo rural 
F ..... do_ M __ , ... 

Compoodo_ 
or;r;....,. do Vorlo. Natal O _ 
or;r;....,. do _o 
COIItact<>l 
CoroIrodo I~ __ 

OuntO do Ponh ... .,., ~~ Atoot POlI,. do LiI'nO 
T_ 251! 133 m I r_lI6l = 002 I fox; 251! 732 730 
~·f..lwww . .-..... __ ••. pI 
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Cartão Jovem Municipal 
o Apoio à Juventude 

o Munocil*'de P«* de lirr\I celebrou ..." IoCOfdode 0;01lI>o. 
,..ao com. Mo ... _ . _.do.., c.\to.lcMlm MlII'IOPII­
E..0<26. que .. _. dlspon/vll ... a't'-_. M\InocIpIII • 
.... E ___ Oc..uo.lcMlm ~ Eur0<26 ....... 
........... _ dO _.IcMIm E~ 26. que ....... de ...... 
pa-c:enI __ o ~ de PonIe de lirr\I • ~ •• 
... ·1«1.,,10 H ........ de ~ PorIug_ "dlf'9dO_ 
,ICI'I'IM _*l'1li .... dO Mondpo com odaóH __ .. 
diIIas __ DI 12. oolS_ ~ 1endoque..-­
-"'" o lIiIheWt de ~ ........ I0I0 • • com o ,"10 de 8 
......,. pc>' ...... V~. deIconIoI .... MMI'O' • produtos, 
• n!~ 1oQI, .-'Ilol • europeu, •• _ ~ ..... com 
cIeIoonIoI de 10%, ....,.-._. IntivM <II fII\r$oça , ~, 

pousadu, _101~. muMUl. monurnemo., .. tabe­
Iecme!1to1 comIfQ .... 0I.I\t0. Os;o.en. podem.oedef. toda 
• infonMçlo ~ no tite dalwlov\fOVem 

No Cont:.I!lO cM Pon1. oe LimII~ ....... 14I Pf'OI'C1<> 31 
entIdade_, entre .s~ come«:>IIi •• dlV<tf'f8' ... ti· 
t..tçees. No. HMçoI pr.I..oot pelo M...,;çlpio DI jo •• nl por­

tado<e. do ClrtlO Jovem Municipal podem """""" de """""'. 
tos de 20% .... P;IIÔNI murllCiplli • • mu ...... ~OI ""POr-
tivoa • CIJII\K ... Nos NtViçoI. ~ pr"tadot pela Ana 
de P'lSIIg<Im ProIegod. de Be."arodol ,S "-Gro de Arcos c 
desconto , de 30'4 

c. ---
--__ 12_25 __ -.. 
~­..... -~ ,---E_~.aA«_ "--E· ... _ , .. , ... ~ 

PottoodO' V_ 
6<.,.,.,..... MLlf'oCII>OOI 
E __ .,. PO<IIO <lO lonl 

Con,""',,. 
wwwan-~." 
-~. pI 

_. _.­.. -



Ponte Amiga 
Ligação Solidária 

Tnnlól e "'fICO fa mll, • • ""am t>er>eliciada. pelo Projedo 
-Ponte Amiga" Ja r,çaejo em 2007 pelo Munocr"", de P""te de 
Lima. As comparticlp;Jçón finance<ras atribu lda. derivam do 
o<çameolo <lo MuniclptO, nomeadam.mle alra"', <lo Fulldo 
Social Munocipal. com um" <Iotaç80 o<çamental fIO valor de 1 
milt180 e 200 ""' euros. 

A Cimilfa MufllCi!><ll de Ponle de Uma deliberou laflÇilf " , 'e 
profeÇIo, sobretudo peJa ..... dunensJo hum .. na e ooIidâria, 
com o otljecIivo de combate< .. pobreza " lO exclusJo SOQel. 
SJo beneflÔários do n>e$mo Cldad30s carenciados. com pri0ri­
dade ~ra famlli .. o com criança •• residentes no Concelho de 
Ponle de lO ..... _ ""'icadas peJa. e nticlades empenhada. em 
"",.oe. de CIOfâc1er SOÇIaI com pe<Wnillidade Juridico (IPSS '. , 
Confer' r.cia de S, Vicente de Pa ulo. enlre oulras) O projedo 
luncioniI nu"", lógico de ~rceria. al .... ~s de p<o1oco1o. com .. s 
e<11",ades com~entes da admini$lraçJo central. da adrr;rul' 
lraç30 local. de saúde (~ico. e poivadas), de ~lilulÇOe. pri. 
vadn de soIiclariedade sodal e OfllaniUçOes de voIunU,rio •. 

Os pedÕC)O$ de ajutla Cl>egam' AlJtarq"'a , ' ra>lft das Junla. 
de Freg ue" .. " das I n.l~uiçOe. Loca,s. q..e tem lamb6m um 
I>i'peI activo no Ievantomemo das necessidade., "" d6fonlÇ&o 
de prioridade. , na coonIenaÇkl e no P'~'so de avaliaÇJo. 
Só em 2008. o MunoclPlO tran$feriu um, verba que n undeu 
..o meoo miI~ de eurol ~r, n Inl tituiçOes. por;n.:.P" 1 rei· 
pOnsáveol ~Ia gestao do processo de apOio • realizaçJQ de 
obra$ de reparaçM. beneliçoaçto e adaptaÇJo de haMaÇOes e 
na ~estaçto de cuidados espeeilicof, de ... (lde 

O Ponte Arrug a te m a duraÇJo de 3 anos. cont.r><:IO ne$te 
momento com cerca de me<a u nten. de p<~UOl em fase 
de execuçllo e de d""s dezen,. em fase de apreciaçto. 

Beneficiários 
~ 'reas de ,nterver>çlo centram·se e-sr>e<:ialmente em 

ajudas especlficlls para ido$os. com idade igual ou sur>e<io< a 
65 ano,. Beneliçoam de diveMS ap<:>ios. nomeadamente em 
otr<n de re~raçAo. benefici&Çao e ada~o de haM. çOel. 
O Projecto ltICIui ainda aWlilios espe<:ifioo. ~ra fam"as nu­
mero ... l. AQ '89'do$ familiare. com tr!. OU mail filhos de 
menor Idade OU estuda ntes at! _ 22 aflO$. com ap<OVeit,. 
mento no ano lectIVO anterior. t>enelicaam de ajudas de t>onifi· 
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caçjo no eseolllo de jgua para consumo ~Itico e reduçllo­
de 50'4 00 v'lor das tarifas de ... neamento. 

Os t>eneliçoinos Ul ufruem ,inda de outrOI8!>QI01. nomeada· 
mente reduçllo de 50'4 do CUlto das entradas nos recintos cuI­
turail. del pOr1lVOI e recreativos. cujas ' Clividadel ... jam da 
respOnl<lbilidade do MunoclplO. desde piscinas. p'viIhOes. 
campoS delpO<!ivol. Teatro Doogo Bernardel. Area de Pa'sagem 
Pro18\j Id • . QUinta de Penbeiros. Feltival lntemacoonal de Jardins 
e museul . 

A . lribulÇllo de au<ltios em transpOtte$ e refelÇOeJ 801 alunos 
do enSIno pre-escot&r. baSICO e MCUndi rio esU. igualmente con· 
temptada no "P(>nle AmIg,". que poderâ a.nda intervir em varill$ 
OUlras aren. conforme O dlil\lnósllCO dos siluaçOel. 

Parceiros em 2008 
Con'ro P.,,,,,ul.1 de Fontlo 
Obro. de ~. ~nlO ICr""""') - 9 000.00 € 

C.o do"""" de Frol. o 
ConoIrUÇao (\o l.or c .... de M ....... - 550 000.00 ( 

Con'ro P.,,,,,u~l . SoeI.1 de Fomelos I Grupo Cul1.ral Muslc. 1 
Orq"..u. de Vi'orIno d., Dona'1 C(>n,. ... nçl. de s . Vicon .. de 
P. ulO I Grupo Rocro.tlvo Cultu ... ' o o.oportivo do Go"" ... I 
Fl brk:. do lliroj. P. roqul.1 de S. Louronço do M. ,o 1 .... . <><1. 010 
Cul,",.1 • D+oportl.. do Grupo Foic:l6rlco de Son .. Alo,," de 
S..-IO I F""M:I do iii .. de H • • H1 1 CO""" Poroqvlo' . So<IOI 
de Vil., d • • "'Im •• I ..... ""I.ç ... So.,. Trill>os _ Dl.pono . 
.... on'o ... o Lu., I Unilo D+oportl •• o Cu l"' ... I .... Gem lal ... 
E. OCUÇIoO <lO _ om r>lo""*9(lOl - <8 323.9& ( 

Fun .... ç ...... n'ónio F. IJ6 
Su_ ""'" ""oioOçI<> <lO ~, _. de rondo. _ o 
"""'" _ " 102,71 E 
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Publicações 
Ponte de Lima 
Terra Rica da Humanidade 

A poIilica ",,~ural da EdilOdade passa ta~m por um folie incen· 
~"" ao movimento editorial. seja ele da "'!elra responsabilidade do 
MunOclpio. seja em cota~ com Editoras e InsblU!Ç6es, "" 
ainda atrav~s das edOções de autores. 
o. úlllmos arlOS têm sido na realidade proIlcuos no q.,., conceme 
a publOcações q.,., respeitem. directa ou indir"""'mente, a Pon!e 
de Lima e podemos considerar q.,.,. neste e noutros aspectos. 
estamos na liMa da """'te como Concelho produtor e "",""um;· 
dor de cultura. 

Um dos 9rar.des exemplos ed~oriais do MunlClpio partiu do 
PmjecIo Ponte de Lima Terra RICa da Humanidade. No decurso 
dos anos de 2007. 2008 e 2009 foram aprHentadas quatro pubji· 
cações pj"eVistas no mesmo. pa,a a1~m de 001 relat6rio tIlmico 
q.,., ta~m foi aM> de publicaçào impressa 

Estes volumes trou. e,am.flO. os estL>dos sobre o patnmOOio li· 
miano em outra. tantas ""Mentes lmatenal. hlStó<ico e construi· 
do; natural e ambiental: e humano. sao obras de e. cepclooal 
quabdade e de conteúdo vasto e abrangente. q.,., re.:.nem um 
sem número de inlormações preciosa. pa,a um conhecimento 
efICaz daquilo que somo" na percepc;ao e ""ter.dimenlO do 
espaço q.,., laz pane do nosso qOObdiano, 

Obras profusamente iIu.tradas. executadas com o rigor Clentlfi. 
co q.,., um e.tudo desta natureza oI>riga, ,eceberam o contribu1o 
de dishntos e variados especialistas ligados, na sua maior pane. 
a In.t~Ulções de EnSIno Superior publicamente ,econ~as. si. 
tuaçao que ,,;nda ma .. cred"~za este noI!lvellote de Ii ..... os. 

o. respect .... o. titulos ..ao Parrimónio !ma_ <Je Ponte 00 
Ljma, Ponre de Uma. Uma Vda Hosrótica do Mm"". As Cond;ções 
Narurai5 e o Território <Je Ponre 00 Lima e Figuras Limianas. su· 
periormente coordenados, respectivamente, pelo Prol. Doutor 
Álvaro Campelo. da Universidade Fernando Pessoa. pelo Prol 
Doutor Carlos A. 8<ochado de Almeida. da Faculdade de Letra. 
da Un",."Sldade do Peno e Di,ector do Museu dos Te,cei'os. 
pelo f'fof. Eng· Joaquim Mamede AIorISo. da Escola Superior 
Ag'ária de Ponte de Lima do Inst,tUlO PoI~~a"co de Viana do 
Ca.telo e pelo Eng· JoOO Gomes de Abreu de Lima. dedicado ln· 
ves1l9ador local. com muila. provas dadas na á,ea da His161ia de 
Ponte de Lima. 

Nao temos dÚVIdas em afirma, q.,., estamos pe<ante um do. 
conjuntos maIS significativo, de página. dedicada. a Ponte de 
Lima e que poderao se, 001" alavanca ,elevante pa,a o estudo 
das mUltaslacetas patrimoniais que rIOS rodeiam e que ..... enaa· 
mos. mu","s ..... zes sem o saber. diariamente 



Obras do 
Conde d'Aurora 

Um _ .. empIo'" o opooo dado. p'''*'Içtodlo '"IlOftN'­
~ ecMoI* de AORll - "". ....to do ~ 
R .... 1nIegr_ do UrNo. __ E--. R.arOI .. "'*'los 
do ~ d'Aunn. çom um r-IkIo doi .... _ • .00... 
RureIidM no v .. do !../lN. obnI que ...... de_I de 
WI><IOI ~ ~ que pode" .... COOSIder1Ir .... M ,.­
poent ... dn .... """"'" • ~I. .10M de Si 
Cou\lt1I\o _ Conde d'""..,.. Com inlroduçao de ""100"0 
Manuel Couto VoaRa . Pfefaao de Roséno &\ Cout .. ho 
{Au'ore) li ~h •• S\I~ de lexlos de JoIo Gomei 
d'AbI.u. o.ldIo de Sousa VIeO"', II<> longo de cetca de q..-1ro 
<»lI1ln .. de pjg,n .. , ollenores podem deJid,,-" com 11.101 
de • • cepçion,1 •• I~ que ,..,nm "" mal' d'$Il!11111 te""'licH. 
<!lo F"" de """I'" Corrida. de Touros. do ar1 • ...,.~_ 
oinI>oI -0... do. p'otIIemu labora .. "" foIdoolo """ 
.......o. de tltuIot q ... nos prende • dt • COI'I/'IeCet .. pr-... 
paQOHdo .................. _ noa Iegoodn ...... beII.~ ... s~. RiI>en UrNo 

EIUI otQ ...... pc. '~;,.", ..... ;..m" .. ~'t. ....... _. p'tktÇk> 
~,~ .... 200!i. _. 'vide di! s... E.studN .. 
~ (o ~ -..... COT1 O ~ 2) -do 
Atqurvo de Porq de l.im.I Refetilro.nos "" li!\Ao A ~ de 
PonM que . .... QUlI" duzentn ~. paor1I ....... de .... 
texto oorn ., mnmo titulo da auIooIo <lo Conde d'~ • . ~ 
_ um noUo'" QDnfUnlO de ~. na __ 1'I"1e 
do mnmo Autor. obIid •• NO proneIIiI metade do MçuIo XX. 
Oocumentot Ioonog,üc:os u..1COa d. noua vem. .. l to _n­
Mao» reirl QU!flUf1.1 

Como noa diZ J~o Gomn d'Abreu, n' .,trOO ..... O:· NIQ 
~"f1I ., Conde d'A ........ lucidez de em tempO opor1uno ~I" 
..... O'I"IO/'Jb\.>nd f';, • . que i' poucos hoje recordam . .......... 
pe'(\OOo • mem6ri. de que lei . .... SWI aul&nt>codade. 61.11'1"­
OOIocentof, _ • • F .... de Pont.." 
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Publicação e 
Divulgação dos Forais 

Po<.;.Itmo. Mo podemos dei ... .,...,.... MI po .... o,ç/'H 
edit .... pelo t.kndpoo que ~ .... .,. lormIo ""'* o 
notSO POOb"'Õ" arqo..wllliDo. doDcunen\IiI. fooIIlinco, CI.iItlnII_ 
T..uo·M eIas ........ _ obras . .,.1oUIONi do Prof 00uI00' Jos6 
~. que se debruçam. ~ .00.. os ForaiS 
M~ a guarda do ArquMo MIM'IICI!)IiI'" Ponte .,. Uma_ 

A ~. liCIUda em Abril .,. 2005. "'" o tiluIo 0$ FonIis 
.,. Ponfe .,. Una e . para a~ do "tuGo. _'M. ~ 
• rep<oduçJo em foIogr.m. do FOfal M..-.....40n0 .,. Pon" Oe 
l.iImi (d.!Ido'" 1 Oe Jur./io Oe (511) ... too.. tr.rltCIt"" ....... 
produz mais trft documentos Oe ÕIn\lO<Iancie primordial pera D 
no, .. Hi5.ooa. c regiSto do Foral Ou1orgadc pela Rainh. O 
Ter ... em ~ Oe Março'" 1125 .• confirm&çao do ""'5Ino 
FOIaI. leito por O Alon", II. "" 1211,. AcIt da Vereaçlo e 
.,.1rquoriçAo ""'a ... ViKonde O Joao Oe l.iImi pano. reIot· 
.... do FOfal Oe Ponte Oe Lima. cUItId& Oe 21J Oe J..-o .,. 
I.N. ~ Dlignaos se enc:ontram no ArqI.rIo NIIQOfIaI da 
Torre do Tombo 

A Ngunda das ".' •• """ • • -.di ..... No •• ,iboo'" 2006. '***' o _ Os ""'-~ da T_ .,. 5.10 
Matb'IIIo" de SoIAode ~-P\:ltife.,. Umo_ Tal como 
................. .IotéMarques_ .......... tr __ os_ 
lmpoItanIfl documentos. ~. fflPICIN_. Oe I Oe 
M..o'" 1515. de a Oe Abril Oe 15\ • . que..ao raprodu_. 
... Inu'gra. em Iac-slmile 

Conduondo. lrlIta-se Oe doiS "'*"'- Oe ~"""" vrtal 
poora O lS.udo e ~eeno.Io do ConotI>o Oe Ponte Oe Uma 
em fn<J,tos aspectos relaaonadot com • _ ,YOIuçJo "" 
longo doi tempos 
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Subsídios 
00 oc<>«k> com o dl.po"," no L .. o,' 261M, "- ,g "- "'_'0, publlc .... . ..... çlo doo ."1>01<11". ""_ em 2005 

"n'ónio dO .. ,.~)o "" vn Fo'~' 1 '~,OO ( 
..... oclaçk C.mlo"" do "'v. n'u,. 5 000,00 ( 
..... ocIaçkCultu'.I . Rooc ........ C ....... , ... '750,00 ( 
..... oc~~Soe .. "C"'M.I, Rooc ........ o Dool>Of1lv. do Et1_ !oOO,OO ( 
... _,. do Músico f omo_ f IO 128 591,75 ( 
..... oclaçk Llml .... d". "'mp ""'" "'olmo" do Ru. - ... l...I.AR 'SOO,OO ( 
....... Futob<>lClubo '!oOO,OOE 
.... ooc~o PO<'Iu9""' do E..,..~.rl. S ..... ", . ...... IM., .. - ... PESB , 00.00 ( 
..... oclaçk Humo"illno dos IIomboiros Volu""nos do ",,"to de Limo 110 000.00 ( 
.... ooclaçk Cultu,,', Dooport/Y. o Roc .... Uv. doo ...... ,_ Toc_ de Conco<tlno do ConcoI"" do Ponte do LIrM SOO,OO ( 
.... ooclaçk Cull"", o Roo ........ R.ncho FoI<I6fI<0 o E\nOg'ólIco do C ... do P"." do PoJo_ &00,00 ( 
".ooclaçk Cultu,"" o..pofIlv. o Roc .... 'Iv. R .... "" F<>I<Ióric" . E'f>Og,' fico do RibOl,. - "'OERIR 1 600,00 ( 
"'. ooclaçk Cultu,,' o 0.."",,1v. do G",po Folclórico s."to Mo ... "- S..-Io J 5ZO,00 ( 
"' • • oclaçk Cultu"l . Rooc ... "", D.n.; .. ' C. nto_ do Vilorlno doo PI'" &00,00 E 
..... oclaçk do Eotudo.'N do E.col. Suporiof "'gfÓfIo do P"" .. do Um. I 250.00 ( 
..... oclaçk L ..... ·Brl .. o .... de Ponto do Limo 11/1 319,75 ( 
"'. ooclaçk C""""I,"o do. r ol ... Nov.. 50 000,00 ( 
..... oclaçk Cultu,,'"l)n"'o do Di.obo- U 151.25 ( 
..... oc~o Cull"'",, o..pofIlv. o Roc .... liv. dO C.,,,.,',,. 2 )00,00 ( 
"'. ooclaçk Cultu,,' o Doo"""Iv. Jovono do M SOO,OO ( 
"'. ooclaçk Cultu"l . Dooport/Y. do Coop6H 500,00 ( 
.... ooclaçk Cullu,,', Doo"""Iv. o Roc .... Uv. F.c....... 1 500,00 ( 
..... oclaçk Cultu,. I. M«tl<" Luoo Dooundontoo "' iI, 1 000,00 ( 
"'oooc laçk do 00_ do s . "" ... "- Ponto "- LIm. 2 500,00 ( 
"' .. oclaçk do Oesoovolvl_.'o Ru .. "o'"'ll'odo do Limo - ... DIU L I 500,00 ( 
..... oclaçk do foM' .'N do 1)., .... 1<10<10 FomondO Pn o.,. 1 250.00 ( 
..... oclaçk do f <>l< _ do Ponto do Limo 1 000.00 ( 
"' .. oclaçk Doo "",,;.-. "OO Llmto""," 51952,SI ( 
..... oclaçk Doo""'''', CultufOl o Soe'. ' "- s. . .. Cruz 500.00 ( 
.... ooc~o Dooportlv • • C,,"u,., do Conol'" • 000,00 ( 
"' .. oclaçk Doo pofl;'. o CuHUfOl do So . .. 1000,00 ( 
"'. ooclaçk Dooport ... . CUHUfOl E ....... do B,.o<Io" 500.00 ( 
.... ooclaçk do G",po EInOg'~o 1.1 •• 'il o J .... . II d. C ... do P"." do F" ,. o !oOO,OO ( 
" .ooclaçk do P".o do S. ntl'g<I d. Gomioi.. !oOO,OO ( 
"'. ooclaçk doo "'migo> do Voco do. Cord.. 2750,00 ( 
"' .. oclaçk F,o ..... , doUmo 11 600." ( 
..... oclaçk PO<'lu9 ..... do "'gflcultufO BIoI6gIc. 110,00 ( 
"'. ooclaçk Soa .. 1nl""- - Doopoflo, "'VonlUfO o LozOf SOO,OO ( 
"'. ooclaçk do Gul .. do P'"""\Iol Il00,00 ( 
..... oclaçk Cultu,,', Roo",'''' do.logo. o Evo.", Tradlclon. l. do s. ... Com'" 250.00 ( 
Boto ... - CM'. do Doo"""". R>aÕC.õo do Pon .. de L..... 5 000.00 ( 
C ... do Coneol"" <lo Ponto <lo Limo • 000,00 ( 
Cu . <lo Povo <lo 0._ SOO.OO ( 
C ... <lo Povo <lo _ lfO <lo LIm. $ 750,00 ( 
CN' <lo Povo dO S. Jul .... do Froó. o 823 21$,25E 
Co .. <lo Povo <lo Yrtorino ""'" P.... J SOO,OO ( 
C. nltO <lo Cultu .. o DoopOf1O 60 Pn ..,.1 d. Ci mo .. Munlc l".1 do Pom. do LIm. JS 000,00 ( 
Co.,ro P. ""' .... , do S. M.rll.no d. G. ".,.. 7& 370,00 ( 



c.mn., ............ Soe ...... ~ I S _ .,.( 
CefttN' ............ Soe ... oeF_ ',1GO.00( 
c.<tI>'OP. ____ .SoelOloef_ ...... ,( 
c...1n> ,. ____ • SoeIOl oe R' " Santa......" .,,. .. ( 
c.mn. , ............. Soelol ... s.nu Cnu.do Uma t7.D.II( 
C"'1n> P ............. Soe ... oe $0<110 Morlo ..... Anjoe 7 .as.OU 
c... .... P.roqulol. _ .... ConwIhI O 500.00 ( 
c.. .... 'Oroqultl. Soelo' .... Vito, <ln"'''''" O 400.00 ( 
CI .... Naudco ... P"" ..... Uma "5 1IC1.50l 
C""lori",,1o ... $. VIc"" ..... 1' •• 10 ,,,).)U 
Co<II,.rll do Vinho V_ 0".10 ( 
Co<II ........... GllIoo)o __ do Minho 50.00' 

Co<II, ... a..o_ do S .... o""'holo -. ... Pont. cio Uma S 000.00 ( 
C"...., Noc_ ... b< ..... 'SOO.OO( 
E .. OI.tOotspo<lW .......... - EOL 17209.10 ( 

F._ ...... ' ............ No.16 lODO.ool 

F._ ...... ' ........... oeS. '"-Odo_ 15'5,"( 
F._IIo ... ' .............. SonIo...- ... ___ looo.ao( 
~C"" ._ ~ _.00 ( 
G~c_oe (_ 11GO.00( GrupoC_."_ ... a..-.C-_ ... _ .......... lUO.OO t 
Grvpo C __ ~ ...... VJIorino <ln 00nH 17 M5.00 C 

GNpo'" ... ' ...... doO C .......... , do _ I SOO.OO' 
GNpo'" CIIIIura _I ... " _cio Uma 13 S.I ... ( 
Gnopo'" 01""" • C."" ... do ~ .... So_ 1 no.oo t 
Gnopo oe &"._ ... R. boo ~6.o ... s.o.,'o I SOO.OO t 
Gnopo Golporl,"o .l.guloo "" s.o.,.o • SOO.oo ( 
Gnopo c.oo ........ o ... IMfIlo_ 500,00 t 
Gnopo c.oo~o cio _.0 ... LImO • 500.00 t 
Grupo c.oo ........ o ... V_"'" _ N 100.00 ( 
Grupo Ootspo<IWo. C"" ..... I "" _ I 0IIII,00 t 
Grupo [_oIcl6rlco ... RtI_ , 100,00 ( 
Grupo __ C_. Dooporti'ro .... a.._ - a..t:"""" ,soa,ao I .... _I.IroIIMM-__ T_ ._ .. ' 
.o ...... ç ... _Ioc ... _.~.~C_ ' . ,oU( 
Opwo F_ - AMOC!odoC_do __ ... Por\\ogII "Ul.1<'( 
o. "q , __ do ....... - 0IIdr00 ... T .. In>_I'IIO""'" '0*l,1S( 
Rancloo ..... Lrr_'" S. __ .... Gandno I SOO,OO ( 
_110 folcl6rlco .... C........ 1150.00 ( _100 folcl6rlco ..... L .. __ ... ~ .:100.00 ( 

RanchO folc_o. [""", .. 11<0 ... C ... do ""'0'" PolI... 400,00 ( 
Rancho folcl6rteo. [""",01011<0 do C ... cio Sonto &_ ... ~. SoNl_ 1 1GO,OO ( 
R_dol5ol_ - F~ .o 8OO,00( 
ROlO!')' Clu,," do Poro ..... Limo I SOO,OO ( 
U.IIO c.oopO!ll., • Cul,",,1 "" Gomiol.. •• 100,00 ( 

TOIaI • M' MI ,OH 
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36 1 Breves 

Cursos de Pintura de Azulejos 
A Associaç&o Arte na Leira ~ 3 entidade ~omotora do Curso 

de Pint",a de Azulejos que esta a decorre< na Casa do Amado 
desde Setembro de 2008. Elta ~ a primelf3 edlÇao do C<IfW fi· 
nanciado pelo Programa OperaCIOnal <10 Pote"",.t Hurnano. di· 
rigido a de$empre<;jados com escotaridade inferior ao 6.· .no. 
O MuniciplO .pOI •• inlCiativ. U<Iendo as instataçOH. ~ 
vendo um, actividade com tradiç&o em Ponte de lima. No 
Iocat. esta p.te<1te urna expO$lçaO tempO<Ma com os tra!>alhos 
reatizados no âmb~o do refe<ido curso. O Curso de Pintura de 
Azulejos tem'Un.o em Oezemb<O de 2009. sendo ~ovt",1 are.· 
~zaçJo de novas edições ~r. o pró. imo ano. A Associaçao 
Me na leira preter>;le aInda atargar a abra~"",a a outros 
púbticos. organizando em breve cursoslivret. em hoIino pós· 
taboral. vocacionados ".,ra a pintura de .~uieJOs e cerâmICa. 

Quinta do Ameai 
o vinho "Quinta do Ameai - ElCQIha/07". p<Od uzido em 

Ponte de lima. foó e!-COlhido para re-;>re&entar Portugal nos 
c;nquenta melhores vinhos portugueses apresentados em 
Londres. Manchester e Edimburgo. Oe salie<1tar que, de entre 
0$ cinquenta melnore.s vinI\o$. apenas c;nco vinhos braflCOS 
foram sel~ado$. Esta é a segunda vez que o "Ouinta do 
Ameai" foi e$COlnido r>esle evento anual organizado pela 
V .. iponugal. O reconhecimento ;"temacional. ~ra além de 
contribuir ".,ra a prornoçto numa perspec!iva de ma"'-eting 
territooial vem. essencialmente. CO<1f,rmar O éxilo da apO$t. na 
qualidacSe. sendo este um motiY{l de grande orgulho para O 
Con~ho e que ce<tamente in!I abonar a fav'" do 'econheci­
memo do vinho p<Oduzido "'" regillo. 

Centros de Saúde 
No tmMo do ~otocoIo e<1tre o Munjelpio e a Administraçao 

Regional de Saúde. foram construl""s mais <IoOs CenlrOS de 
Saúde em Gandra e em RefC>ios. Estes novos eq uipamentos 
estllo ""tados de tfés gabir.e!es """"""'s, dois de enfemla· 
gem e um para tfatamentos. a complementar as inffa -es\ru!u· 
ras de apoio. O Centro de Saúde da Gandra encontra·se ja em 
pleno funcionamento. prevendo-se a abenura do de Refoios 
em Setembro de 2009. 

Casa Florestal Recuperada 
No que diz re$peito" preselVaç1lo de ~trimónio, uma das 

estfat6gias municipais foi a recuperaç&o das casas IIorestaÍS. 
Exemplo d ino 6. Ca".,. da FIo'esta. que alberga os Iu~stas 
que passam pela Atea de Paisagem Protegida du lagoas de 
Beniandos e S. Ped'o de A«.:os. PfO$Seguindo com a mesma 
pOI ilic<l de reabditaçao de espaços municipais. foi recuperada 
esta Casa Florestal, dando urna nova dinêmica e rentabilizan_ 
do O imóvel que de$de hé muito tempo estava sem qualquer 
ulilizaçao. 

Escola Profissional de Ponte de lima 
A Escola Pro1isS""'31 de Agricultura e Oesenvolvimento Rural 

de Ponte de lima passou a designar-se E~a Profissional de 
Ponte de lima. Esta mudança de nome teve a _ com a ne­
cessidade de alargamento do leque fomIativc e. tam~m, per­
mitir que o estabelecimento de ensirlo cle<eça urna maior 
abrang~ncia cumcular a todos que queiram prosseguir o seu 
pe<curso acacH!mico. 

Rancho de Rebordões de Souto 
o Rancho de Rebo<<IOes Souto celebra 25 anos de activida­

de rnanlendo vivas as tradições e os costumes poputara •. A 
mÚSlCil, a dança e a alegria..ao ingredientH bt_ico. da ani­
maÇ8c que o Rancho FoIcl6tieo de RebordC>e. de Souto lem 
feno por toda a parte por ponde pas ... celebrando o seu 
qua~o de skulo de actividade /oIcIórica, 

Rancho da Correi hã 
A nova sede do Rancho da Correlhé. irlauog ufada recente_ 

mente no final de Janeim deste ano, vai pennilir '. ~"" ':r" 
foIcI6rico melOOft. condições para a pmtica do folclore 
e para o estudo e preselVaÇ8C de muitas t,ad~ 
ções. A oerimMia de inauguraÇ80 das instala_ 
ções renovadas foi motivo ma;s que suficiente 
1"''' a realizaçao de urna grande festa, 
que promoveu o encontro de várias 9",a­
çõe • • fomentando . ... im. c \lO_to e a 
prática de distintas e"",essOes de cari~ 
popular e etnográficc. 
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Fórum Ponte de Lima 
E.~ diSponi~ um Fórum de diocussJo e partidpaçJo ~bli­

ca sobre tema. de relevtnô' 1"' .... O Concelho. onde qualquer 
eidadao pOde entrar e deixar O !lUa oponiao, Teméticas como O 
Centro Histórico. Festival Internacional de Jardins, a Area de 
Pai$&gem Protegida dn Lagoas de Bertiandos e S. Pedro de 
An:os e o porOgrama de '*lio -Ponte de Lima ~ Temi Rica da 
Humanidade". pOdem &er comentados no Fórum. que &e pre­
tende que seja uma ptataforrn& de partk:ipaÇlO e de cidadania 
e uma pO<!a a!>erta para a auseultaçJo da Opiniao ~blica. 
Inserida no PAGUS ~ PrOg",ma de Assistênôa e Gestao 
Urbana Sustentâvel. esta iniciatóvafoi desenvolvida no âmbito 
do Programa Interreg IIIC. podendo ser acedida atravéf. da 
morada. www.lonom.CfJ>1>Or.Itedelima.pt 

Ponte de Lima na TV 
o Largo de camões serviu de oenário para a real i~ do 

porOgrama de verA<> da RTP I . 'VerA<> Total" O pf09",ma 
diário. que peroorreu O Pais durante o perk>do de féoin, fez um 
destaque com entrevistas, reportagens desde dóvel'SO$ pontos 
da VIla. mostrando o methor da gastronomia. dn tradiçOes e 
os Il$peQOs de desenvoMmento e afirmaçto local. regional e 
naOonal. Este. aiX"'tamenlO$ completaram a imagem de 
Ponte de Lima. que chegO<J _ qualtO$ canto. do mundo atra_ 
~. da televislo. As reportagens e~uadas poromoveram o t .... 
rismo de nabitaçto, o Fe$livallntemaOonal de Jardins e outra. 
actividades do Corroelho. como a prMica equestrft e de goUe, A 
equipa de apresentadores. constitulda por Jorge Gabriel e 
Unia Ribas de Oliveira e pelo. ~ Hélder Re". Aml 
Viriato e Cnst'" Alves. formou uma grande produçto com 70 
pe-$$Oas no total. Outras reportagens televisóva. evidenciaram 
OS dóversos ~t()S que se re<rlizaram ao longo do ano. com 
direct()S na Fe<ra do Cavalo. Festóval de Opera e Música 
Clássica. MLJ&eu dos Terceiros, Fe<ra Qu;nzenal de Ponte de 
Lima e Feira do Porco e as Delicias do Sarrat>u4ho. Foi ainda 
feita uma reportagem na Quinta de Pe-ntieiros, inlegrada numa 
rubtica de saúde do programa "Port..gal no CoraçJo". 
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10"- Travessia em Balão de Ar Quente 
21 equipa. perfIlaram-se no aru l do Rio Lima junto t ponte 

medieval para marcar O inicio da lO,' Travessia de Po<1ugal 
em Balto de AI Quente, que pereoneu O Pais de norte a s..-, 
PO<1te de Lim. foi o ~nto de partida desta CQmjletiçto. que 
t_ O &eu ir>i<:io no dra 31 de Março de 2008 e prC>longO<J-W 
pOr 8 dias eonsecutiv<:rs. "Mar",ilnas de Portugal" foi o teme 
ele~o pa,ra " prova. pa,~k:utarmente e$OOlhido para realçar as 
maravilhn culturaIS. aml>ientats e pa,trirnoru&is que Po<1ugal 
reúne. Pr:>nte de Lima vestiu-w de gala pa,ra um, no~e cheIa 
de brilho que marcou oarranqueda 10.'ediçtodoevenlO, Os 
balões e um espec\lkulo de piroteeni.8 deram O mote pa,rll m0-
mentos espectaeulares e ineSquedveõs, 

Arquivo Municipal 
Os cerca de 190 mOi documentos cuidadosamente arquiva_ 

dos ~ se encontram diSpon iveis 0<1/im}, facilitando o acesso e 
a conservaçJo destas aut~n1icn obrn de aMe, Os interessa_ 
dos podem consultar graturtamente os referidos documenlO$ 
e aoeder A sua .,f(HmaçAo na Integra. Para is$O. basta CQn$u~ 
tar o site e. apenas com um clique . obIe. todas as informaçOe-s 
que 01 documentos conservam, AAm da. vantagens ao nlvel 
da co.-.se"'a~o 00 acervo. tem t>eneficio$ acrescidos de te­
d~o de tempo de con5rJlta e aceS$O toIal nos 365 dia. 00 
ano. O prooe$$O frrovador levado a cabo pela Autarquia 101 
apoiado peio POC • PrOgrama Operacional da Cu~ura, sendo 
a e<rndidalura reconhecida com MMto de Interesse Cultural 
atribuldo pela Torre do Tombo. At> lon9O de 2006 O site rece­
!>eu I 246 vis<tas e 1 818 pesqui$a. da base de dados, 
núme<o bastante signifrcativo do ~.ito do projecto. Atrav~s do 
site ~ .inda poulvel adquirir a. publicaçõe. edrtadas pelo 
Municlpio e reoe!>er informações adici<:lt1ai. sobre as aClJvid._ 
des lúdicas e pedagógicas que o Arquivo Municipa,l deserwol­
ve, nomeadamente sobre O ser.iço educativo e 01 "Serões de 
História Local", com periodicidade bimensal. 
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Alojamento nas Lagoas 
Ca..... <te Abrigo, Bungalows. Parque <te Campismo e 

Albergues estilo. diSj>O$>çao dof, aventu""ros que queiram 
~rnoitar na Area de Paisagem Protegida das L&goas de 
8ertiar>;lot. e S. Pedro de Areos. A originalidade deste ti~ alo­
jamento, no meio de um habitat ""tural. , uma e.~ri&ncia 
úmca pOr um preço quase simbólico. Abertas durante todo <) 

ano. estas eSiruturas têm sido mu~o procuradas pOr turistas e 
amantes da "'tu<eu. 

APPACDM 
O Cenlro de Reabililaç30 <Ie Ponte de uma ' uma da. es­

!rulura. de re.~.1a da APPACOM - A$$ociaç30 de Pais e 
Amigos do Cidadkl Def>Cienle Mental, de Viana 00 CaMelo. 
que ",esla serviço a ~.soas com de~~ncia menlal. segun­
do uma ir:Ie<:Nogia que se centra nas .ua. capacidade. adapla' 
tivas e "'nOo<1ais. Im~antado no Concelho de$<!e Selemb<o 
<Ie 1999. rx:u;>a actualmente as ;"staiaçôe. do amigo Cenlr<) 
Cvliural de Ponle de Uma. incIuirldo dria. eS!ruluras de res­
~.Ia, como o Ce<1IrQ de Activk!ades Ocupaciona is. Q Cenlr<) 
de Forma~o Profissional, a Em",e .... de Inser~o e a Loja 
"Nó. e PonIOS", E$le CenlrQ desenvolve lamboém resp05las 
alargaoas a OUlro Iipo de popyla~o em siluaçto de risco OU 
vulnerabilidade $OCial. r.omeadamente atra~. da implemen_ 
laçto de cur&<>. de !orma~o profi ssional no tmbilO da ",e>mo­
~Q de compelér>Çias Wsicas de a llat>etiuçAo. Junlamenle 
com Q Municlpio. o Centro de Actividade. Ocupacionai. de 
Valença da APPACOM, oCenlrO Equewedo Vale do uma. a 
A$$or;iaÇJO Empresarial de Pon!e de Lima. a ComiS$kl das 
Fe<ras Novas de Ponte de Lima e a Escola Supetior Agréria de 
Pon!e de Lima. ptOmOve o pmjecIo Criarte que !em airoda 
abertas inscrições a lodO$ os que quiserem ;>arúçipar, 
Inlegradas neSle pmjecto, estA<> as OIimpladas de Equilaçto, 
que eSle ano fica"'o associadas A 
Fe<ra de Cavalo de Ponle de Lima. 
bem como as Expo.içOes que de-­
correrao e<1l re os dias 24 e 28 de 
Junho. As ;"scriçOes podem ser 
feitas diredamenle na APf>ACOM 
de Ponle de Lima. 

aTI no Centro Histórico 
No dia 26 de Junho de 200a, o Centro Histórico de Ponte de 

Loma foi transformado numa enorme pista de Bn. O 'Oown 
Town Ponte de Lima 2008" ,euniu nas ruas do casco histórico 
ce<e& de 120 atletas, 50 maiS do que a ediçao amenor. bem 
como eSpectadores que se divertiram com o cartame. 
AsllOCiando O patrirnónio ao deSpOrto. a vila de Ponte Oe Lima 
foi palco de mu~a anima(:ao. terldo todo como vencedores atIe· 
tas que estIlO no tOj)O do Campeonato Nacional de Oownhill. 

A "VIII Descida de Sarrabulho-, igualmente organizada pelo 
Clube Batotas. obIeve tarnWm a pa~ici~ de um g,ande 
número de atletas, atrairodo os mais curiosos para um cenilrio 
natur81. O pe<Wr&<> loi IOtalmeme renovado dellde a salda at~ 
; c/legada. prOpOrCionando novos e fantéslicos momemos de 
emoçao e da mais pura adren,li", . Com novas regras institui· 
das, O evento revelou·se de alta qualidade, CQnsmuirodo um 
~.~o assinalável par8 a prornoçao do Concelho. 

Habitação Social 
O Municlpio de Ponte de l ima !em promovido a te(:upera· 

çto e CQns~ de habi~ 1IOCia1. darldo a.sim melhores 
condiçOes és lamiOas mais carenciadas, Nesse CQnleXlo. foi 
aplicaoo um montanle de 157 024.00 ~ para CQnSlruçAo de 
onco apartamemo. Iocalizado$ em Faldejle. - Aroozelo. dof, 
quai. qualro $.lo T I e outro T2 

Está em curso o ",<:>cesso de CQn$lruçAo de mais calOrze 
casas de habilaçto $OCial no .mMo do Projecto Ponle Amiga, 

Mais Mobilidade no Centro Hi stórico 
Está a ser imI>Iementado um insl rumento de desen"""'men· 

lo de eSlra~ias de suslemabilldade ecor.6m<:a e ambienlal 
para Ponle de Lima. particularmenl<! para o Centro H>Slórico. O 
ESludo Inlegrado de Mobilidade e do SiSlema de TranSpOrtes 
CQnSI~ui "",a valiosa orienlaç30 para a ac!uaç30 Municipal. Os 
objectivos passam por implemenla, um conceito de mobihdade 
privileg iando a ~ aulOln6vel. o ordenamenlo e feeslru· 
1Ufaç30 do eslationamemo p(IbIico e a recuperaç;\<> das ma,· 
gens do Rio para novas luf1ÇÓe5 UrbaMS. bem como imeg,a, 
os espaços pedonais. as vias cidloveis e a ~ de um d,· 
cuilO Mo poIuenle de Iransportes pIlblicos. 



Este p<Qjecto n~o é de ex&:UÇio imediata, ma~ sim uma .. ;.Ao 

fulu.a, suportada pela estruMa temtorial, fundamentada no 
de"",ho do eS!>'lÇO públOco e na. funções urbanas exiSlent.,. 
e previstas. 

Colaboração entre Universidade 
Católica e Município de Ponte de Lima 

o planeamento te<rilorial e a valorizaç,to do ~tri"'Ó<1io re­
prewntam áreas de imervenç&o 'Iue o MunlCipio definiu como 
~O<e$ detemu"",ntes de dellenvo/vime<1to. Nessa linha. a 
ulvaguar<!a e a reabil~açJo de patrimóruo arquitectól1lco e 
urbano, bem como o reorde"",mento urban istico, assumem 
e$pedal relevAncia por lIe enqvadrarem no centro das preoeu­
paÇOef. do Municlpio. pelo 'Iue O recurso a ;"stitulçOe$ cuja vo­
caç&o e ~bor se dirigem especfficarnen1e , estas áreas de ac­
tividade , conside<ado de toda a pertinência. 

A lJcendatura de Arqu~ect ... a do Centro Reg""'al das 
Beiras da Universidade Cat~ Portug<.>&$8. ~UCP) lem corno 
ve<len1es fundamentais a qualidade urtlanlstica e ar'luitectóni­
ca, bem como a análise e a Intetve<'>çJO sobre a realidade 
flsica e arnbie<1tal, interessando-lhe particularmente, corno 
campo de refertncia oeog,áfoca, O desenvolvimemo reQfOI'I8l e 
local. Assim, face li convergência de ime,esses comuns, foi ce­
lebrado, em Novembro de 2008. "'" acordo de colaboraçJo 
entre o MuniciptO de Ponte de l.im<I e a Universidade Cat6Iica 
PO<"Iug<.>&$8. - Centro Reg""'al das Bei,as. no W<1tido de afec­
tar <eW.-sos docen1es e di&cenles ao estudo e concepçJO de 
soIuçOes de inlervençJo ""'s á,eas da arquitectura e do orde­
namento U<b<!nistico e "'" reabilitaÇj(>lreeuperaç&o de patrimó­
nIO .rquiteetónOco, urbanlstico e P<lisagistOco. A licencial ... a de 
Arquilec(",a realiz.aftl a malotiil dos seus estudos ledivos de ln_ 
tervenç&o sobre a realidade fisica, funcional e social do conce­
lho de Ponte de Uma e sua regiM envolvente. Em con!,aP<lrti­
da. o Municipio de Ponte de lima d isponibiliz.a rá os suporte-s 
documentaIS necessários àqueles estudos. bem como. ne<:es­
sária interIocuç&o t6cnica ind ispensável O Cen1ro ReglOr1.1 
das Beiras cede<>l ao Municipio de Ponte de Uma exempla,e-s 
dos estudos entendidos como maIS ,elevantes por ambas as 
partes. Espe,a-se deste acordo de colawaç&o acções que va­
lorizem ainda mais o Concelho de Ponte de Uma. 
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Ponte de Lima 30 
Resultante de uma parceria entre o Municlpio e a 

Universida<le do Minho, o prcjecto consiste em mostrar Ponte 
de Lima em diferemes formatos e apresemar OOIa reconstru­
çJo virtual <la muralha. tonstrulda no séoJIc XIV, atra,," de 
um sistema complete em 3D. Ne IImb~o de Projecto "Ponte de 
Lima. T~ra Rica da Humanida<le". esle lrabalho permitiu ini­
ciar a ccncepçJO de uma estrutura de rnode~ da lotalidade 
de Centre Hist6ricc da VIla e a aplicaça.o de estudos hisl6riccs 
e arquecl6gicos. de uma forma pratica e experimental. cujos 
resultados Irar"" luz a matérias tac dislintas como urba"'smo. 
planeamenlo, evcluçlc arqu~ectónica. ml!todos de consttuçac 
e estratégias delensivas. bem como perceber IOda a evcIuçac 
da malha urbana desde. pelo menos. o sécu!c XIV. 
www ~.www"'._pI/pI3dhndo"-htrnI 

Cooperativa de Estorãos 
A sede da COC!>"raliva de Esloroos foi criada no amoito do 

primeiro emparcelamente realiz""" pelo Est""" Nevo. tendo 
5"", um imJK)flante cootrib<Jlo para o desenvolvimento da 
regiOO do Alio Minho no apoio aos agricultores. aos produtos 
e aos factores de produçao inerentes à activida<le agrlcola. 
O Municlpio de Ponle de Lima adqUiriu recenlemente a 
COC!>"raliva de Estor3os submetendo uma candidalura ao 
Programa Operacicnal Reg""'al None. no sentido de aprovei­
ta r os recursos exislentes e desenvolver um grupo de acçac 
local para dinamizar um conjunte de acç6e5 na ârea de estude 
e adaptaçJo das actividades agro--sitvc--pastoris da Ivea de 
Paisagem Protegida das Lagoas de Bertlandos e S. Pedro de 
Arcos. Os objectivos destas inicialivas passam per idenlificar 
culturas e dar apeio aos propOetârioslocais. bem como dinami­
zar o antigo eddlcio da Cccperauva de E.torlos cem acçOes 
de sensibilizaç30 para a p'esefVaçIo amb;"nlal. de accrdc 
cem os principio. de sustenlaoilida<le da activida<le humana 
cem o meio ambiental. 
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Festival Internacional 
de Jardins 
29 de Maio 

a 30 de Outubro 



Ponte 
de Lima 

24,25 e 26 
Julho 2009 

III FEIRA 
DO CAVALO 
PONTE DE LIMA 

25a 28 
JUNH009 

Festival 
de Música 
de \7erão 

Delfins 
7l1gosto 

Xutos e Pontapés 
B ~8osto 

Oaniela Mercu"l 
IS lIgosto 

• Oeolinda 
t6l1gosto 

PrémioS-
TVAlSMOOE POR TUGAL 
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